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ge pera sro 
Do proprio titulo d'este opusculo se infere a sua utilidade. 
No trato commum da vida práctica milhares de vezes nos. 
terá sido necessario cortar uma chapa de vidro,— preparar um 
licor barato, com a completa garantia da boa qualidade dos. 
seus componentes, — limpar o aço ou o ferro,— obter uma boa 
tinta de escrever, etc., etc. — sem que possamos todavia rea- 
lizar nossos desejos, por falta de um diamante, no primeiro 
caso, por desconhecermos a fórmula respectiva, no segundo, 
te, finalmente por ignorarmos o processo à seguir nas demais 
"questões! NES Ea 
Affigura-se-nos que, o bom acolhimento que os leitores teem 
dado aos anteriores livrinhos da Bibliotheca do Povo e das Es- 
“colas, não o recusarão a est'outro, que lhes offerece innumeros 
“casos para experimentarem a sua habilidade e destreza e que 
lhes prestará, alêm d'isso, n'algumas cecagiões, grandes re- 
cursos. - ARES pe Hm Ri | 
- O presente opusculo representa uma selecta compilação de 
" diversas receitas, que andam espalhadas por differentes li- 
vros, mas fóra do alcance das classés menos abastadas, ou 
que, por se acharem escríptas em idiomas extrangeiros, não 
“podem aproveitar a quem não conheça essas linguas. 
| Na elaboração do nosso livrinho diligenciâmos offerecer aos 
E Fay leitores uma obra, se não completa, pelo menos consciênciosa 
| e exacta. Se os leitores intenderem que tal intento consegui- | 
“mos realizar, assaz compensados nos consideraremos do infa- «+ 
donho trabalho que tarefas d'esta natureza costumam-trazer | 
inherente, | o Ee 
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Agua de Colonia | p 


Fórmula 1 


RECEITUARIO E EORMULARIO 


qu E 
14 





Oleo volatil de limão.......... ce. 16 partes 
» de bergamota.......... 10 = 23 
» dercidras Sae 8 » 
Alcoolato de rosmaninho............ 250 » 
Alcoobide 909.2... 0... coccio ra DI00O |» 
| Misture-se, º sã 
: E Fórmula II 
Alcool de Bnd va ces Ai OR partes 
. Oleo volatil de limão... ..,..... RE O So 
; RR ANA 6 [ot DO EO RREO ra 1) RR 
PAO NOLMAMOtas ea AT ODo ds 
x » de alfazema Po.cus css. Qu so 
 oddntura do benjóim.,... cs seis: 45º 
“Misture-se. 


E filtre-se depois de algumas horas de contacto. E 


TUE Fórmula UI 


Essencia de bergamota.............. 10 partes 


» EO O so en 1 O en aa 
w-Saada cidra su CERs 10 
» de rosmaninho............. = b 
» de flores de laranja......... o: 
ERRO EO CANECAS e Ra D e 2 
"Alcool a 340 (Cartier)........... nes e 
Alcoolato de herva cidreira composto 150 
pas e de Tosmaninho- css. 2: 100 


Misture-se, e destille-se. 


cat irão atire nan maia me riem cat its ct 


» 
x» 
Db 
» 


“—» 
E» 


eu 


»o 


» 
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/ peste bares dot DO(A de ci ei ca A aaa eme e E SAE nc data e 


Agua do mar, artificial 


(Para aquarios) 


» 


— Dissolvam-se n'um litro d'agua de chuva as seguintes sub- 
stancias : 


Sal comia, a Re É 20 partes 
Chloreto de magnesiO se acute maizr cito ia » 
-  Sulphato de magnesio ................ 1» 


Ajuntando-lhe 30 ou 40 milligrammas de sulphato de sodio - 
“e de chloreto de calcio, obtem-se uma agua onde.os peixes 
d'agua salgada vivem perfeitamente. Era re 


) 


+ 





Adubo para plantas ornamentacs 


Prepara-se este adubo misturando duas partes de salitre e 
uma de superphosphato de calcio e distribuindo a!gumas pita- 
das d'este sal no pé das plantas. 

E' preciso proporcionar o doseamento ás dimensões das | 
plantas; as misturas salinas são particularmente eflicazes 
para os arbustos que teem uma abundante folhagem. 


Aphtas 


(Seu tratamento) ) 


Empregue-se por varias vezes 0 seguinte bochecho: 


Permanganato de potassio......... 10 grammas 
Agua destillada..............0... 250 grammas 





“Tambem se tratam, tocando-as por vezes com pedra-lipes. 
Garrafa luminosa 


E" facil preparar uma garrafa ou um frasco que allumie 
e suficientemente durante a noite, para se poderem, por exem- 
| plo, reconhecer sem custo as horas de um relogio, 
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. A e near Epstein 

Eis o processo: E 

Toma-se uma garrafa de vidro branco, bem claro e de fór- 
ma alongada. aa (é | EP 
Faz-se aquecer n'um vaso qualquer bom azeite de oliveira; 
e, quando este esteja a ferver, deita-se na garrafa um peda- 
cinho de phosphoro, do tamanho de uma ervilha, é lança-se 
por cima com cuidado o azeite até um terço da garrafa; de- 
pois tapa-se bem esta, —e, quando nos quizermos servir d'el- 
la, levanta-se a rolha para deixar intrar o ar exterior. 

O espaço vazio da garrafa apparecerá luminoso e dará tan- 
ta claridade como uma lamparina ordinaria. 

De cada vez que a luz desappareça, destape-se de novo a 
garrafa, e reapparecerá a luz immedintamente. * 

Será bom observar que, quando o tempo está frio, é neces- 
sario aquecer a garrafa entre as mãos antes de a destapar. 
| Uma garrafa assim preparada tem a tripla vantagem de 
durar seis mezes, não haver perigo de fogo, e ser muito eco-. 

nomica, 


Fórmula para um bellissimo caldo 


Tome-se uma fatia de carne de vitella, que peze 125 gram- 
mas, e corte-se em boccadinhos, como dados de jogar; deite- . 
se em seguida n'uma panella que contenha 1 litro d'agua, com 

“uma ou Nas colheres de arroz. 7 esti EE do 

Reduzida que seja a agua a meio litro, retire-se a panella 
do lume, exprema-se a carne e o arroz, passe-se tudo pelo 
coador, e deixe-se assentar o caldo por pouco tempo. . 


Rolhas 
“(Maneira de obter a sua impermeabilidade) 


As rolhas de cortiça, mergulhadas duas on tres vezes em 
paraflina derretida ou n'uma mistura de duas partes de cera 
branca e uma de sebo derretido, e collocadas em seguida pe- 
- la extremidade mais larga sobre uma chapa metallica, que se 

* põe n'uma estufa (ou forno de pequena temperatura) até que 

“sequem suficientemente, tornam-se impermeaveis aos liqui- 

dos mais volateis, sem lhes communicarem mau cheiro nem 
sabor desagradavel, RT en pa leo a 


Proa 
Rd 
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Café 


º (Mcdo de reconhecer o bom café, 


SET 


Se = 


N'este logar trataremos apenas do modo” de reconhecer à 
À falsificação do café, quando a causa d'ella é a chicoria. 

Para outras falsificações torna-se necessario recorrer a ex- 

periencias delicadas, que exigem grandes conhecimentos de 

| Chimica ou a posse de instrumentos especiaes. 
- Para o éaso em que o café tem chicoria, ha o seguinte meio: 

| Lança-se uma pitada do café suspeito n'um copo d'agua; sê 

o café fôr puro, o todo sobrenada; havendo, pelo contrario, 

uma mistura de café e chicoria, vê-se esta precipitar-se rapi- 

damente no copo. 7 j 





“— Xarope de café 


2 


E RABINO ce sei Saio sa E E SOR 1:000 partes 
ABsUCar Conosco e ice son DOG =p 
CORDA Ed DD a NR 180 » 


A Pbaranão d'esta mistura faz-se por infusão do café em 
agua a ferver, infusão que exige seis horas para ficar perfeita. 
“Frinta grammas d'este xarope n'uma chavena d'agua quen-. 
te dão immediatamente um bom café. rá, ; 
- Este xarope é facil de conservar e de transportar, e con- 
*. serva bem o aroma do café. | | 


mw o 

º á qe 

E . j Cena Ee & 
1 


Cir Chocolate E: 


sro 
+ 


(Caracteres do bom chocolate) ra 


“O bom chocolate distingue-se pelos seguintes caracterise 


| "ticos: SR : Re 
| Deve ser unctuoso; ER Pio pia E a 
Deve ter cheiro de cacau;  PARRE ag o 
Deve apresentar lascado lizo, um pouco amarellado e de: | 
+» - um aspecto crystallino; ERAS To ane 
“Cozido com agua ou leite, deve tornar-se pouco espesso e 


2ão tomar uma grande consistencia. 
« Deve ser rejeitado o chocolate que apresente um lascado 
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a irregular, que tenha um aspecto granuloso, que seja poroso e 
E V esbranquiçado, e que, ao ferver, exhale um cheiro acre. E 
ARE E: ida TR Garrafas ã 
1) 
o pe (Sua rapida limpeza) 
| | esa 5 
à Em um jornal de modernissima data incontrâmos a seguin- 
j “te curiosa maneira de limpar promptamente uma garrafa ou 
qualquer outro vaso de vidro: 7 
4 Introduzam-se. na garrafa que se quer limpar boceadinhos 
SU de papel (de periodicos, por exemplo); em seguida deite-se- 
do lhe agua até um quarto da garrafa pouco mais ou menos; e 
108  agite-se com violencia. 
Re 
E RR Modo de reconhecer o oiro cc 
u di | | 
A RE O oiro verdadeiro e puro peza proximamente duas vezes 
o mais que o cobre; e esta differença serve para distinguir os 
E dois metaes, pelo seu pezo especifico. ara | 
dí “Mas, para os reconhecer de uma maneira mais certa, bas- 
Guia * ta tocar com uma haste de vidro imbebida em acido nitrico o 
é * objecto que se deseja experimentar. | | 
7 Se a parte posta em contacto se torna immediatamente azul 
HH ou esverdeada, ha cobre; mas, se não fôr alterada, pelo acido, 
' Será oiro puro, sem liga. RESe ; 
RE e a 
: di ) maneira de reconhecer se um objecto é de prata 
| ou simplesmente prateado 
| | 


Eos Faça-se um intalhe no objecto por meio de uma lima, hu- 

j——  medeça-se com acido nitrico, e deite-se-lhe uma gotta de aci- 
| do chlorhydrico. a aa da 

" Se, depois de se ter assim operado, ficar um fundo de um 


Ê To 4€r 


IR É - branco sujo (chloreto de prata), o objecto é de prata; não ha- 
“Vendo nenhuma alteração, o objecto é uma.liga, 
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Botas A 
(Sua impermeabilidade) - 


Eis a fórmula de uma graxa que, alêm de amaciar o cabe- 
dal, o torna impermeavel à agua: 


Dleb de inha... roi es eso is Mp IbEO 
Sebo de carneiro... ecc crocc oco. 30 pranimas 
Cera amarella......... et a Es AO » 
CRIA (aaa ii CREA a RA ÃO » 


Derretem-se juntos os tres ultimos ingredientes, misturan- 
do-os bem, 

Junta-se-lhes o oleo, retirando-se então do fogo. 

E deixa-se a mistura até seu completo resfriamento. 

Deve conservar-se ao abrigo do ar. 

Extende-se sobre o calçado pe meio de uma escova, 


45 
ie 


iai Fogo de artlíício para salas 


Salitre pulverizado... .,.....cec cc... |O partes . 
TIO UCUONADITO =. a adido aus o rs dra vor DD O DID 
Cleo de Imbácaci calos ss dao ce AVE CD 
Polvora-de ESCOLVABs pec scepesrrico 00 5 
TUR DIRICO CIO VIBHOSS Grs us o sado e ese bio io 8» 
Camphora pulverizada............ DESA SO ah 
Gomma arabica......cescererenerenes 4» 


 Dissolva- se a camphora no espirito de vinho, e a gomma 


arabica n'uma pouca d'agua; misture-se o salitre, o enxofre 


e a polvora, e forme-se uma pasta juntando-lhe o oleo, o es- a 


- pirito de vinho, e a agua gominada; amasse-se fortemente de 


maneira que fique uma pasta ou disco de 6 ou 8 nilinao 


pouco mais ou menos, e deixe-se seccar convenientemente. | ai 


Metta-se um d'a quelles discos n'uma fenda aberta na e ex- 


* tremidade de um palito; e, pegando-lhe fogo, n'um logar pou- 


co iluminado, produzirá um Sad effeito. 
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Desinfeetantes 


dulphato-da ferro... cc. teccraes cri 100 partes 
Rrcido sChiorhyOricol a dans crase A e 
UA en o a E aa AT Ea OO. Tr 


. f 
Misture-se. . | 


E ponha-se em pratos collocados nos aposentos e a difle 
rentes alturas. | 
“ + E 


Centra maus cheiros 


é peço 


1 “ad 


1 x : : F 

a Permanganato de potassio............. 80 partes 
a Carbonato de calcio. asso cesso BO a 

Ei Misture-se e triture-se n'um almofariz. 4 | 

es Preservativo em tempo de epidemia cholerica . 


E | I j 

j , ; é | 

Deve todos os dias lançar-se nas sentinas das casas, onde 

- ainda não tenha intrado o terrivel morbo, meio litro da se 
- guinte solução: | es a 


Sulphato de cobre do commereio........ 50 partes 
CAT SD PARE Og PAR IE AR pe Au E | TE 


À lavagem das sentinas deve fazer-se o mais frequentemes;- 


te possivel com esta agua, que não deteriora os canos e é de 
facil emprego. 7 | 


= 


0 





— Nas casas infectadas de cholera, os quartos dos doentes de. 
vem ser immediatamente desinfectados por meio da mesma 
solução. Isto é: os vasos que recebam as dejecções deverão 

rimeiramente conter o valor de um ou dois copos d'esta so. 


ução. 








e e um e E E 


a 
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Quanto ás roupas do corpo ou da cama, objectos de uso do- 
mestico, ete., deverão mergulhar-se n uma bacia contendo vin- 
te litros d'agua à qual se nnhaçÃo quatro litros de solução de 
sulphato de cobre. | 

“> Frleiras 
(Seu preservativo e curativo) 


, 


As pessoas e às creanças de temperamento lymphatico es-. 
tão, mais que as outras, sujeitas a esta dolorosa affecção de 


“pelle, que se desinvolve sobretudo nas mãos e nos pés (prin- 
“cipalmente nos dedos). | 


“OQ frio, e sobretudo as alternativas do frio e do calor, con- 


servum e agravam as frieiras. 
Consegue-se muitas vezes preservar-se d'ellas pelo uso ha- 


“ bitual, no começo da estação fria, de loções de aleool ou agua 


com alumen. | 

E' necessario, alêm d'isso, evitar o contacto da agua quente. 
“Recoinmenda-se, como remedio efficaz, empregar uma cama.- 
da de collodio formando uma especie de verniz. | 
“E util esfregar as mãos, ao deitar, com partes eguaes d'a- 
gua e glycerina. ERR nda» aro 
? Ha tambem quem prescreva a applicação de tintura de io- 
do ao deitar. | 


Visco | ) 


- Ferve-se uma certa quantidade de oleo de linhaça em vaso 
“tapado, mexendo-o continuamente. 


“OQ oleo converte-se pouco a pouco em massa gelatinosa; e, 
quando adquire bastante viscosidade, retira-se do lume. 
“ Deixa-se arrefecer e mergulha-se então em agua fria. 
“Este visco serve optimamente para apanhar passaros. 


= Di papas a 
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Leite 


(Sua conservação) 


Recommenda-se, para se ter durante alguns dias o leite 
sem se deteriorar, deitar-lhe um gramma de acido borico por 
cada litro de leite. 


Ovos 
(Sua conservação) 


Um dos meios mais efficazes é o seguinte: 
Cobrem-se com silicato de potassio os ovos e pôem-se a sec- 


car sobre uma folha de papel, de maneira que se não toquem 
entre si. 


O silicato tapa os póros da casca dos ovos, vitrifica-lhes-a 
superficie, impedindo por conseguinte a intrada do ar, e per- 
mitte conseryál-os bons durante nove ou dez mezes. 


Formigas 
(Sua destruição) 


I 


Colloquem-se uns boccados de carvão de sobro ou losna nos 
armarios invadidos. | | 

Para destruir os formigueiros deve-se deitar nos buracos, 
por onde sáem, o pó do mesmo carvão. 


Edi 
ESP APS des 
É e: 





E e 
CR 


Eis outra receita que dá tambem mui bons resultados: 

Dispõem-se nas differentes prateleiras de um armario, ou 
sobre outro movel, varios pratos contendo algum assucar, mel, 
ou genero de que as formigas sejam ávidas; ellas correm lo- 
go aos centos para saborear esse bello manjar. | | 

Pega-se então nos pratos, mergulhando-os em agua de ma- 


“ neira que se afoguem aquelles incommodos insectos; e tor- 





uk 
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nam a collocar-se da mesma maneira os pratos nos respecti- 
vos logares. | 

O acido fórmico, que as formigas mortas exhalam, consti- 
tue uma barreira insuperavel para as suas congéneres, as . 
quaes abandonam immediatamente os logares que se dese- | 
jam indemnes. “ 


Moscas 


(Papel para as matar). 


Eis uma composição de um papel destruidor d'esses incom- 


modos dipteros: 
Mergulhe-se um papel mata-borrão, espesso, na infusão de: 


AiriA. arara eis ia are aa jar UE SO e prai clean oo DUQUDARtes 


QUARBId assi ra Lp a nLE ia A aaa à o 
Melacor sea sm da esa Asa Ness capa Ee e RL ua 
“E seque-se. | 





Pode tambem juntar-se, a esta infusão, uma decocção de 
noz vomica, | 


Pulgas 
(Sua destruição) 


Faça-se no leito uma fumigação de enxofre, ou colloquem- 
se n'elle folhas frescas de poejos (planta aromatica) cosidas 
em um sacco, e as pulgas desapparecerão. 


do 
«f 
Eat 
É 


Lesmas 


(Sua destruição) 
N 


Extende-se manteiga rançosa, ou banha, sobre pranchetas 
de 20 centimetros quadrados ou sobre folhas de couve. 
. A" tarde collocam-se nos logares escolhidos, separando-as. 
por intervallos de 8 a 10 metros. 
Na manhan seguinte acham-se cobertas de lesmas, que se 
matam mergulhando-as em petroleo. 
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Traças 
(Sua destruição) 


“As traças occasionam, muitas vezes, graves prejuizos nos 


- armazens de lan; mas é facil afugentál-as. 


Como as' correntes de ar constituem os grandes inimigos 


“das traças, o melhor meio de armazenar as lans é ter divisões 


de ripas formando compartimentos, tão pequenos quanto pos- 
sivel, e deixando um espaço vazio entre elles e as paredes, e 
substituir algumas janellas por grades de arame. | 
Estabelece-se então uma grande circulação de ar; e, ten- 
do-se o cuidado de expôr os pacotes de lan por maneira que 
haja um espaço livre entre cada um d'elles, e não havendo 


nenhum papel interposto, nunca as traças a atacarão. 


Perfuração do vidro 


". Aquece-se fortemente, até à temperatura branca, uma ver- 


esesê ponteaguda, e mergulha-se n'um banho de mercurio; 
aguça-se então; e depois (no momento de nos servirmos d'ella,) 


mergulha-se n'uma solução saturada de camphora e terebin- 


thina; o proprio liquido serve para molhar durante a operação 


"a parte do vidro que se deseja furar; este perfura-se então 
com facilidade. 


Carvão-Berzelius 


(Pars cortar o vidro) | 7 


O «carvão-Berzelius» tem a fórma de um lapis. 
" Logo que fique rubro pelo seu contacto com o fogo, e sen-. 
do applicado ao vidro, corta-o muito facilmente. 

E” util fazer um pequeno traço com uma lima na origem do 
CURLGS ss er RAR 
A sua composição é a seguinte: 


Gomma arabica. ........., 60 grammas 
Gomma adraganta......... 23 po 
CRIOU ses ares sa en o ; 180 » 


Negro-de-fumo 
Agua 


E E gre gm a Eee ae 


cecariosoo» quantidade sufliciente 
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| — Deixa-se inchar a gomma adraganta em agua durante al- 
EE gumas horas. - E AR 
“º Faz-se dissolver a gomma arabica na quantidade d'agua 
"necessaria. | 
| Pulveriza-se o benjoim até ficar muito fino. 
| -Misturam-se em seguida estes tres elementos. 
| Faz-se depois com elles, com o negro-de-fumo e com algu- 
ha agua, uma pasta que tenha a precisa consistencia para 

- ser moldada. A perde 

Molda-se em lapis, rolando-a entre duas pranchetas. 

Com habilidade e alguma práctica, consegue-se cortar em 
“espiral, por meio d'esta composição, qualquer garrafa. 
7 


Brilho do aço e do ferro 


cx E: A 


A a au 
E 


Ee 


“O ferro e o aço immergidos em uma solução de carbonato 
"de potassio não se oxydam nunca Es humidade. 
“Para conservál-os em bom estado, deve-se renovar a opera: . 


- ME 
DR 1 ERR ' 


di “ção de dois em dois annos. » 

Geo MES) Pasta para afiar instrumentos cortantes ' 

pres - Protosulphato de ferro. ER RIR 10 grammas 

sá Carbonato de sodio. ....... sonia (0d) » 
E Re a crer reco... quantidade sufficiente 


8 


Teint 


Ao “*, Dissolva-se o protosulphato em quantidade d'agua sufficien- 
“te, quente, e o carbonato de sodio em outra porção d'agua, € 
“» misturem-se as duas soluções. : | 
| 1» Filtre-se por papel, lave-se O precipitado que se formou, 
CC osido para o privar do sulphureto de sodio que resultou da mistura 
das mesmas soluções, e seque-se ao ar. 
“Misture-se depois com a quantidade de sebo fundido, e me- 
“o xa-se até esfriar. 7 
— Tsa-se espalhando uma porção qualquer d'esta massa na 
tábua ou outro objecto onde se costumam afiar os instrumen- 


= “tos. 











mapa ameto qu a > iv sa 
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Ranço da manteiga PATAS De 
(Meio de o combater) 


I 


Corrige-se o ranço da manteiga, amassando-a n'uma agua 
levemente alcalina (isto é: agua na qual se tenha feito dis- 
solyer uma pequena quantidade de bi-carbonato de sodio); 
logo que o sabor a ranço desapparece, amassa-se à manteiga 
por vezes em agua fresca, — e em seguida salga-se. 


n 


Recommenda-se egualmente bater ou amassar a manteiga 
em agua que contenha vinte óu trinta grammas de chloreto de 
calcio por cada kilogramma de mânteiga; deixa-se repousar, 
e depois amassa-se em agua.. 7 


“Ranço do azeite 
(Meio .de o impedir) 


Deitam-se n'uma garrafa, ou n'outro vago proprio para re- 
ceber aquelle oleo, 60 grammas, pouco mais uu menos, de boa 
aguardente, por modo nE a garrafa fique bem cheia, e rolha. 
se em seguida com cuidado. | 


Resfriamento do vinho 


| Quando se quizer resfriar o vinho e não houver gêlo, invol- 
Va-se a garrafa n'um panno de flanella ou outro que não séja. 
muito fino, bem molhado, tendo o cuidado de o apertar bem. 
A garrafa assim involvida deve expor-se a uma corrente de | 
ar, ou em sitio fresco abrigado do sol. Rr 


/ 


º 
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Cera amareclla 


Eu TÃO dia i : 
; + 


(Modo de à branquear) 


a Eis um meio práctico para branquear industrialmente & ce- 
ra amarella,—o unico, alêm d'isso, que lhe não altera a com- 
- posição chimica. Ro | 
É Este meio consiste em reduzir a materia prima a pequenos 
— fog ou fitas excessivamente delgadas, afim de que ofereçam 
“a maior superficie possivel. ? a Pg 
Teto obtem-se fazendo cahir sobre a agua fria pequenosfios 
"de cera liquida que immediatamente se solidificam. ra 




















- Feito isto, basta expôl-a sobre um panno esticado, e levan- 
tado alguns centimetros acima do chão, e assim deixál-a ex- 
posta aos ralos do sol até que o branqueamento seja comple- 
to, o que suecederá no fim de uma ou mais semanas, segundo 
"a proveniencia da cera ou segundo a epocha do anno. E 


E” 


E o, : Pós dentifricos 





e Fórmula 1 


ads Aniz verde......cc«credocerscorcos 64 grammas 
= Camnéla de Ceglão........ccesecs- 16 » 
DR rd Cravo da India... Dis essve cs eso » 
ai mondo co cesis en aprs nie 4 » 


ar Moam-se todas estas substancias e façam-se macerar em | Se 
“ aleool. Filtrem-se no fim de quinze dias, é juntem-se-lhes Do 
“ - grammas de essencia de ortelan. | 











E Fórmula It. 
ii Ee! ES pa SS 
RR Carvão vegetal pulverizado... ..... 00 10 grammas 
5. + Carbonato de EM ee e ds : SO ao RO 
a Quina verinclha...J.ecccenvecero 6 » 
cam Magnesia CALCINHA Cas ua SD O 
— - Essencia de ortelan............... 5 gottas 
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Fórmula HI 


Pão de trigo carbonizado........... Cn! partes 
“Quina vermelha.................ro, g A 


Reduza-se a pó fino esta mistura. 


“ 


Papel de filtros resistente 


- Impregnando-o de acido nitrico e lavando-o em seguida 
com agua, communica-se ao papel de filtros uma resistencia, 
às vezes superior á que elle possue nas condições habituaes, 
sem que a filtração diminua sensivelmente. 


Filtro rápido 


Usa-se, para este effei 


% to, de pelle de camurça que tenha, 
em toda a sua extensão, espessura egual. Corta. se esta pelle 
- Como se desejar; lava-se n'uma solução fraca de um sal alca- 
lino, para'lhe tirar a gordura; depois lava-se perfeitamente 
em agua fria antes de se passar a fazer uso d'ella, 4 

As tinturas, os xaropes, e mesmo as mucilagens, poderão 
y assim filtrar-se rapidamente. Um litro do mais espesso xaro- 


“pe filtrar-se-ha em oito ou dez minutos. 
Sena q | Zinco 


(Modo de o limpar) 





— Depois de bem inxuto o objecto, molha-se um panno de lan 
em petroleo e esfrega-se com elle muito bem. Depois torna-se 
Ri ia inxugar e mette-se em agua quente e sabão. Este processo 
dá um brilho magnifico ao zinco. 
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Para tirar nodoas 


a) de estearina 
e 


O melhor meio consiste em applicar sobre os pingos um pa- 
levemente sobre este um ferro de 
e imbebe-se no 


«pel mata-borrão, e correr 
ingommar; & estearina, pelo calor, derrete-se 


papel. 
b) de gordura sobre o papel 








Forme-se uma massa com magnesia calcinada e agua; ap- 
plique-se sobre à nodoa, extendendo-a em toda a superficie 
d'ella; deixe-se cuidadosamente seccar, € passados tres ou 
“quatro dias tire-se com uma faca. | 


c) de gordura em seda e lan 


Sabão amarello ........ceccereecerero 32 partes 
10 copo. 0 0 000 32: »: tg 
96 » 


gl dci io e orar 
Agua-ardente.....ecectrererceretero 
m seguida 


Misture-se; lave-se nesta mistura o tecido e e 


” 


, 


com agua fresca. 
d) de tinta de oleo aa 


tome 


» 


Essencia de terebintina.....cccececeroo 5 partes 
RISE + | 


Benzina....ccccccreccorco cocos... 
se a nodoa com um panno de linho, imbebido n'este 
as a nodos desapparece, lava-se com sabão, em 
se por agua limpa e secca-s€; depois do que, 


tigio algum de tinta. 


Esfrega- 

- liquido. Apen 
seguida passa- 
não se mostrará ves 


e) de sumo de limão e laranja E 


q Para fazer desapparecer estas nodoas, basta imbeber à fa- 
a zenda n'uma porção de al 


cali volatil, que neutraliza o acido. 
e 
























e a E arde en RIngRe cg E e era - 
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$) de lama sobre as capas de borracha O ERR RT pr: 


As nodoas brancas, que ficam depois da lavagem nos ves- 
tidos de cautchue, podem ser tiradas por meio de vinagre. : 
Proveem da acção da agua e sobretudo da lama, geralmente 4 
alcalina, sobre as côres de anilina empregadas para a tintura 
do tecido. | f j 

9) de tinta, no papel 


“Molhe-se com uma solução de chloreto de cal a nodoa, que 
se tornará avermelhada, e trate-se depois pelo ammoniaco.. 
Lave-se, inxugue-se, e ponha-se a seccar. | 


h) de ferro 
IP 2” A PADUA oia in Sd aa SRA 12 partes 
à A Acido sulphurico.....cccccescerereres Esse» 
“Humedecer-se-ha a nodoa com esta mistura, se fôr negra; 


| . esfregue-se bem, e, decorridos dois ou tres minutos, lave-se | 
É em agua limpa, afim de não ficar nenhum acido no tecido. 








é | i) idem 


Pag “Aconselha-se tambem o seguinte processo : 





CGremor de tartaro em pó.. Coccvico BR grammas 
tdo QUAL nar E Sea Ria dee a a OU id . 
Essencia de limão .........cceceee. 1 » | 


A Humedece-se a nodoa com agua, esfregando-a depois com | 
este composto; tirada a nodoa, lava-se com bastante agua. À = 


j) Nodoas de gordura, café, chocolate, succos de fructa e de plantas 
Sabão branco..:..c.cecreresesesa 500 grammas 
Sal moido........cecccerrererereo 15 » 
Gemmas de OVOS. .erccecocricvoco | SE18 a 
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“Raspa-se o sabão, dissolve-se em quantidade suficiente de 
fel de vacca (n'um almofariz de marmore), é juntam-se-lhe as 
gemmas de ovos e 0 sal. Depois de bem misturada esta massa, 
formam-se com ella pastilhas, que se collocarão 4 sombra para 
seccaremm lentamentê. Para tirar a nodoa, molha-se bem e es- 
frega-se tanto do direito como do avêsso com estas pastilhás; 
depois lava-se em agua limpa, e à nodoa desapparecerá. 

Tiram-se ás nodoas antigas de vinho ou de café, applican- 
do-lhes alcool, e esfregando depois entre os dedos; isto bas- 
tará para que desappareçam. | E 


k) Sabão para tirar nodoas 





-* "romem-se 200 partes do melhor sabão e reduza-se a pe- 
quenos boccados; colloque-se este sabão fi'uma capsula com 


TERA SO a O a a 85 pares 
Fel de vacca... coco coro co no sereno 15 : Ne 


“'Tape-se o vaso e deixe-se em contacto por 12 horcs. Pas- 
“gado este lapso de tempo, aqueça-se levemente, afim Ce qe o 
"- sabão se dissolva sem comtudo ferver. Quando uma parte da 
agua se evaporar e toda a massa estiver homogenea e com 
aspecto de mel, — junte-se-lhe: | 


Essencia de terebinthina.............. 50 partes 
Benzina incolor... .«ceseercmerereeeo 45 5 


É > AR 
“E misture-se intimamente; depois, emquanto a massa está, 
“ainda em fusão, córe-se com a materia que.se desejar, juntem- 

se algumas gottas de ammoniaco, molde-se o sabão, e sómente 

passados alguns dias é que se poderá fazer uso d'elle. Este 


sabão, applicado convenientemente com uma escova, tira as 


nodoas (de corpos gordos, de azeite, etc.; etc.) sem alterar à 
T fazenda. 7 g | 
x Contra o mau halito 
NES Chlorato de potassa .....cccrcecereca 6 partes 
v Assucar....ceserereecenceraereeeeoo RR 
SER Água ces. cosperonahaca amo cora dns 120 e 





Usa-se 4s colheres de sopa, uma de cada vez, e por duas 








na eddie: Rca ia a dd o Ti a Di aa lie 
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vezes no dia, — cumprindo observar-se que esta applicação ' 
' deve ser feita uma ou duas horas antes da comida. . 


Maneira de reconhecer se o cautchuc é puro Ea] 


| Corta-se um boccádo do eautehuc que se deseja experimen- 
tar, e lança-se na superficie de um vaso cheio d'agua. 

Se é puro, fluctua á superficie do liquido; mergulha, pelo 
contrario, se contêm substancias extranhaas. 

O cautchuc puro resiste aos liquidos açidos. | 

Para os usos ordinarios (como, por exemplo, tubos de cana- 
lização, para gaz ou agua) não é necessario ser o cautchuc 

“Chimicamente puro. 


Verniz preto, para metaes 


Faça se dissolver bitume da Judéa em essencia de terebin- 
thina pura; este verniz barato é muito adherente, muito sec- 
cativo, e de um lindo brilho permanente. 

Resiste ás intemperies. 


Ambar . 


(Modo de o grudar) 
Para grudar o ambar, devem limpar-se perfeitamente” as 
“duas partes quebradas ou limar as duas superficies, juntan- 
do-as muito bem; untam-se em seguida com oleo de linhaça, 
e aquecem-se, com precaução, à chamma de uma véla. € 
Quando as partes aquecidas começam a amollecer, unem- 
se e apertam-se bem até esfriarem. . | | 


Colla para soldar vidro 


2 





Cautchuc em boceados............... TO partes | 
TO RLORORORENTO ico co ses oa DA SIA pad aa a Eve 
AOC. Glosa ida ns e ape aa RA SS Das O EE 





s Deixa-se em contacto por espaço de oito dias em vaso ta. 
= pado; extende-se uma camada d'esta colla nas superficie, a. 


2 SA 
Pra 4 


mi 
peso 


O 


a 
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da fractura; e, apertando os dois topos, obter-se-ha que a posa 
de vidro doe de maneira que se não perceba muito o defeito. 
Esta colla é transparente. | 


Colla para rotulos 


Farinha ER e PE OS Aa 10 partes 
Absintho.........ccccecccr cores DO do 


Athanasia (planta).........ccceees RES 
Sublimado corrosivo........cccecece 1d 


NAC ao A a ea VE DO 


Esta colla é boa para os rotulos dos vasos que se conger- 
vam nos logares. humidos; sem a addição do sublimado cor- 
rosivo, og rotulos destruir-se-hiam mui rapidamente. 

'Convem todavia advertir que o sublimado corrosivo é uma 
substancia venenosa. | EE 


Colla para grudar couro sobre couro 


Sulphureto de carbonio.... 10 partes | 
Essencia de terebinthina... Cu = o 

| (quantidade sufficiente 
Gutta percha............. fpara obter uma massa 


a molle. 





Para empregar esta colla, é preciso que as duas superficies - 
“a unir sejam isentas de gordura e de rebarbas. 
Tira-se-lhes a gordura com papel mata-borrão e um ferro 
quente, e as rebarbas com uma tesoura. 2020 


í a - 
Do EDS E PP Uruana isa te eme me 


. 


* Colla de farinha, imputrescivel 





Torna-se imputrescivel a colla de farinha, deitando-lhe es- 
sencia, de ortelan, de alfazema, e de terebinthina. Adquire, 
seccando, consistencia cornea; mas para nos servirmos d'ella 
“5, basta humedecêl-a. - 

Misturando-lhe assucar ordinario ou algum vinagre, pode-se 
- conservar por muito tempo liquida n'um frasco tapado, 
“O vinagre é preferivel ao assucar, 








e ae 


24. DIBLIOTHECA DO POVO 


“a 








Uma pequena quantidade de sublimado corrosivo impede a 
invasão dos insectos e à fermentação. | 


Bitume chinez para concerto das porcelanas | 
e faianças 


Faça-se ferver em agua um boecado de vidro branco; quan- 
do esteja bem quente, mergulhe-se subitamente em agua fria, 
operação que tem por fim tornar friavel o vidro; pise-se, pas- 
se-se por uma peneira muito fina, e misture-se com clara de 
ovo; amasse-sé esta mistura sobre um marmore, de maneira 
que fique tão consistente quanto possivel. | 

. Grudem-se com este cimento os boccados do vaso quebrado. 


E dá 


Colila de incadernador 


Misture-se primeiramente a farinha de trigo com agua fria ; 

" faça-se ferver em seguida até que chegue à consistencia con- 

“veniente. Pesa 
E” assim que se faz a colla ordinaria. 


Quando se queira dar-lhe mais força, misture-se um quarto, 


um quinto, ou um sexto de aluminio reduzido a pó; e, quando 

se queira a colla ainda com mais tenacidade, junte-se uma 
“pequena porção de resina. 
; * 
Cimento para gesso 


.- 


Para concertar os objectos quebrados de gesso, fazem-se 


dissolver pequenos fragmentos de celluloide em ether; e de- . 


canta-se o liquido ao fim de algum tempo. 
A parte pastosa que fica, serve de cimento para reunir Os 
boecados quebrados; este cimento sécca rapidamente e não 


se dissolve na agua. 
Licores 


Fórmula I - 


E A” . 
a ide ES o 
E o RE co 


a BRO en 290 partes 


A SBUCARS 4 DERA SS e «ua ia EC Ape a AR 7 É DT 
Aldo ecnriedans or tcc arenas da toda. 600  » 
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Fórmula IL 
A od 260 partes da 


ÁssuUCaT....ccrecarcosctra cin ata ria 250 » 
 ÁgUAM vasos s ea ns tan can re rara ando 450 » 


Fórmula III 


Mioool E E tea Peer a 300 partes 
Si ANAUO | io Cree boi GOD das sr E mo oO o 
Água ..cecrcrerrenrr raro con na acaso 460 » 


Fórmula 1V 


A eo 390 partes 
A REROAA GUN A co Sos nao Ro dae DO 
Água, ..ccernsro do ronedtso ro navn as 350 EaD 


Fórmula V E 


ENIGDOLE Io O Ro sa or oltia big 40 E om o CODO, DaThRS 
ACALICAR O me sra meo Ms alça dera io y 500 » 
Água ....cseteresena ssa nesan vento 600 o» 


Fórmula VI 


E po 33D partes 
PABSUCAR Corn iq soe np tea go o ad SS 40 » 
ÁgUA..cecrsercore sora aca srs tecer es 350 » 


Ea Fórmula VII 


/ ada ; a 
Alcool ..ccccecscero ocorre scrence de 365 par 
 ÁBsucar.....ccececcrererecs sensanas 400 a 
Agua.. " .... »vecso.ta. esse o 000 Dra aa Sd 400: ey Rã R 
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Fórmula VIII 


Maool ssa rs as ar dr a at ADO pútiea 


nnucar sa a R RO a pe OU =. 
Água......ccccs cento RREO A ERA RROe E a o À 


“O assucar deve ser dissolvido, a frio ou a quente, na agua 
indicada; operando-se a quente, deixa-se esfriar, e junta-se- 


lhe então um terço do alcool designado. Toma-se, feito isto, 


um frasco com o resto (dois terços) do alcool, e n'elle se sol- 
vem as essencias, juntando-lhes a solução do assucar, agitando 
tudo bem, porfim mergulha-se o vaso, que contêm o licor, em 
gelo, durante doze horas; apoz este espaço, retira-se do gelo, 


deixa-se retomar a temperatura ordinaria, e novamente se | 


mergulha no gelo pelo mesmo tempo. ? 
“ Dá-se-lhe o competente colorido, filtra-se, e clarifica-se. 
Com relação a esta ultima operação, pode proceder-se de 
diversos modos, — entre os quaes notaremos os que mais com- 
mummente se empregam, e veem à ser 
1.º pela clara de ovo . 
“2º pela colla de peixe. 
Procede-se tratando por qualquer d'estas substancias, a 
frio, o licor, e agitando fortemente à mistura; deixa-se depo- 


sitar, e em seguida decanta-se. : 


Na coloração dos licores deve haver todo o cuidado em não 
empregar substancias nocivas à saude. - 
odem-se colorir com as seguintes tinctas: 


Ee a) Amarella 


Immerge-se uma porção de açafrão em agua, mas este aça- 
frão deve ser submettido ao vapor d'agua primeiramente afim 
de perder o seu cheiro, —depois do que, se procede à extrac- 
ção da côr propria. É 
bd) Vermelha 


* 


Ecdd 


Obtem-se, pela maceração, durante alguns dias, de cocho- 
nilha - eduzida préviamente a pó fino. 
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RECEITAS UTEIS 21. 


aÃ CREA GE TE ad 7a VP E UÉ RS a 
e) Azul 


Obtem-se fervendo pelo espaço de alguns minutos um boc- 
cado de flanella na seguinte solução: | 


Ra AAUI raio Zi a aro sata 66 RNA rs APP di 10 grammas 
A RUINÃ ocy o aerea iar ANS lata MR E erre 800 PA 
Acido sulphurico....... Sacerdotes ape dO » 


Dissolve-se primeiramente o anil em 120 grammas de agua; 


“junta-ge-o acido sulphurico é a restante agua. 


Lava-se em séguida o boecado de flanella em agua fria e 
ferve-se depois em 500 grammas d'agua contendo 1 gramma 
de carbonato de potassa; filtra-se então por papel. Os resi- 


duos, que ficam no papel, constituem a tinta azul, que tinge 
fortemente 1 litro de alcool. - | 


Licor de aniz (Anliseítte) | 


| Fórmula 1 
ERA TCOO] sanada ECA Ca “2:500 partes 
NAU RES eso cre aero Ea R Lia att se POÇO pag 
Aguas... DA RR es Ent Rs ÃO SOM 
Essencia de herva doce ........cv.. 0,6 » 
| » de aniz estrellado......... 0,b iso 
a a | Fórmula Il 
A DURE AR ses 24 600 partes 
AICOOL Eine das dare rave ARE e sento pio | AO JRR 
A ABUCAE Soc caso try o PSScDea aa ia o ato DS DIO ri 
Essencia de herva doce... ......... à GERE) 
» de aniz estrellado......... ER 
» de sassafraz....ecccsveccs 04 » 


Es k 
REM “od TA 
e ir -— Era a era nr dm e a LS am a O INR una 
E — É RESTA aaa 70 "q ir ae a a en la q 


é E ; = 
Eee e esmero sn gt 
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Fórmula HI | Eira DA 


pisado Medos e ra sir ço o ro no QUO Datas 
RE Agua. scresirro soro so o cern rr canas 2:800  » 
Ee A AR DANO MA O gs a ret o DOOU RS 
Essencia de aniz estrellado.......... 20 » 
RR: o de hexva doce... .. ce... 0,8: Rr 
PRA » de-cannelas sesuais sena so o se 
Ens Sado nfLam ls fin nasua age para 60 08 » Pr A 





Licor de amendoa s 


= Amendoas he pecegos..........-. Sessenta 





|O Alcoa BD.....cs.e cs emecr nero 1:000 grammas 
Re CA BSUCUI SSL CL oc vagão diria seiva | 3 ADO » 


a | Esmagam-se as amendoas e conseryam-se pelo espaço de 
trinta dias no. alcool, findos os quaes se filtra e se juntas as- 
- sucar, tornando depois a filtrar. pio CO | a 


: aa : E Unração 


t Rs Co DAS A É Ria 
io a E : Fórmula I PR Rara E | 


Essencia de casca de laranja azeda.. 4,5 partes À 

» de flores de laranjeira ..... 1, Bos ER 

é a A LoOoka a. cs cuco erro are nto o pele OO ad 3:300 » e 
Wa AsBligar,.. veces sennr rage ce renas 1500 = 5 Ea 
E ca e 6:000 » Bu 





5 Re 
É NE 
E po Rat y 
É ; Fórmula u 


| Eta A LCUOR o E ab enrs co iria as 0 are À 3:80 pastos. 
ER O ASRUCUALS. cics caras ro armar e 8:500... » 

— SRS Agua... a Se Ra Ea RV IS EO WA e CR TRDA 14 na 4:600 » 
«Ee - Essencia de casca de laranja azeda:. 06 no, CA 
se É » “ade dores de laranjéws:... 30 dc 
» de cannela Lodo rn Se UI Res 











GOA DDOO! a DE Os A SA e RR DATENA dia 
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- Fórmula WU 


Ap vt e 2:800 partes 


ABSUCAM gnv torre a rr ren DE DOD A 

Adcoolis. AS omirquna co 400 

Essencia de casca de ae anja azeda. . 1,0::0 

» de flores de laranjeira. .... 4º» 

-» dé cannelas.. «cc... iartinreta bis 
Chartreuse 


4:000 partes 
Aurora an CRE Par Ce Pen ENO 
Z 


5 » 
Agua CL SO DA tratos sis 1 o Scars CE TONA rr 
Essencia de cannela. Das id 6 E AR 
» de herva cidreira... ..... 0. Oem 
» de IDO ge ro Sr cis dia vi saços 02 » 
» de-hyssOpos: as ssa e mise Ad 
» de noz museúda.. cc sas so 0,200 
» de cravo da India......... 0,2 cê 
» do: BMC. ua emp ipiss RR 
» GE: Orteiah. =D do casser 1 m 
b 


Licor de cuminhos (Kummel) 


—Aleool à 86. cerersrierbereoos 800 partes | 
ABBUCARS Zi. cs ar is DA RSS MRS PO a RR 


Agua .. E A a ao mato ADO pia 


Esseneia de cuminhos, E DE a CR Ro Vs 
> de coentros: e. .ua pico cuida O, Lone 
» de flor de laranjeira. ...... a 


Fá RARER mel de Breslau 


E 


A ONDINA cics o ONE dd Ra 4:06 O partes 


ABRUCHES a rr rep O EO e 
ERA LO, PSU co a Go DR pr aro 1 GNDO dO 
Hssencia de a DD 

nen ode- viole D does sos 0,8.» 


Bo - de BnSo a o 0,1 » 7 
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Licor de mil flores. 





GRREDO ssa im as jo ease ama e Ra eia o dis ca AUD partes 
DENRUCAE SA So ear s re e pre raid RN ba) » 
ge na Su a 2:800 » k E 
Essencia de angelica... ............ a « 
» de flores de laranjeira..... 0,5 » E! 
» . de jasmim 0:0 GOA DO eta 40,6 60 RS 0,5 » ú f | 
MERO POSSO os CU eae ça 0,5 » a 
se % q 
Licor de morangos a 
a | 
| EE 
ALCOOL ice eres ces “e... O 200 grammas 528 j 
PE MOFAAÇOS: FLOCOS, css cms cs ads od pc à A | 
Agua ras E GR a nda 300 » | 
Ansucar (DIAnCO). «asim sr ncoio ass ADO » Rs 
Esmagam-se os morangos e mergulham-se no alcool. Pas: a 
sados quinze dias de contacto, côa-se o liquido e filtra-se. Dis- É 
solve-se áparte o assucar na agua e reunem-se os dois liqui- Ê 
dos obtidos, clarificando depois com clara de ovo. 
Licor de cereja 
É - 7 | ' 
* Cerejas maduras (frescas).......... 200 grammas 
ANINOOL ES Creio Sra ro aa agora o A » : 
A BONOÃE es ES da ET A CRE 250 » Á fes | 
Reuadia ss voa sis SERA 40 adia OO e e | 
Emprega-se o mesmo processo que para o licor de morangos. : | 
Licor de amoras |. 7 É 4 


Amoras maduras........... 0... 200 grammas 
PACO Can E Rs one O SÃO) Ge USO 4 
A BBUCAL soca args aa tro ia Sli ari alça ad LADA » Rae 
DA DUM ses ro qi ame a ra o SE a q OO DS o aj 


Segue-se o mesmo processo que para o licor de cerejas, su- y 
-pra-mencionado, | EO er 


o URITAS UTEIS Rd 


! posa e 
| Marrasquino 
E | Fórmula I 


AlCOOL ANO. ent raca ani o es cs 500 partés 
Asmicar. bom resete es S00O o pe 
Agua TOrVOr: ico eres PRIOR ERR REODE RE RES 
A PRA MO TOSA E AE DA o ar 400  » 
Agua de flores de laranjeira. ....... 400 » 


Dissolve-sé o assucar na agua quente; fria que esteja esta 
solução, junta-se-lhe metade do alcool e a outra metade jun- 
ta-se com as aguas e a essencia; e reune-se, emfim, tudo. 


"o ç k 


Fórmula II 


AIBOOE NAO Desen ser im nto a sds OU RATES 


BANCO À tar AR =D PR, 5:500 » 
RO LN UA POIS a Ei DER DD RR ce... 3:000 » 
Essencia de amendoas amargas..... Regio? 
» de flores de laranjeira ..... 05:85 

» de jasmim....... RARO Ra pe pt A 

nas dude Dannilha o css 15 » 

Licor de baunilha 4 
Fórmula 1 ; 


Ala ool Disso a ro sega TE 2:200 grammas 





E” 4 
sao E VR CEEE SS 1 A E PS DNS SR DD 1 ad AMAS 





ARS RARE CAE aceda vs acata SOR oe ana a o rep O Ap DO) » 
RR E Apos ça. Suisse to fes EE np is SO O use ço 
4 Mintura-de: baunilha... soc soco, 100 » | 
Md eOBLOTAQUO ee a AO » à 


A & Erão 
=== = 3— === fios + = 


“een 


Tas 


ride a 


Re ese aaa 








= “ 
a e RE a eae E a PS neem dd and EEE Rasa RE 
- E ) a: Pee epráiras ã 5 sr 3 NTE MES no 4 Ps Em . 
sega DI e E ode end a E LARES = 12 RESET eo LS RO 27] 4 va de /s 
ERIC 2, AAA E PERA jo Elo 4 Pi eae FARIA VER prado É” Gan GRDE 2 E sz ç ç R St Ea Fe ERRA Se 
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Fórmula Il 

E MD OL AR e Sp Ti 3:000 grammas 
Ca EE a ORNE AND A Do IDAS 4:600 O A 
E Pride, es Ássucar esc vn os . eve. Sn sn 0 0 4 3:700 » 

E - Tintura de baunilha,............ 125 ; 

E: » de estoraque.. E Mo bio Db 20 » 

q Fórmula II 

N E o 


: 
E ES 0 CAIGOOL LS. ecl camo eau do das gaç 3:500 grammas 
Bs Aduaneiro o rat fo arado DENOU od 
o Rare NU CE SS rss caco Sia o as E DOU 1 
as intura de baunilha... cisco. .s «100 » 
o FF do dstoraque, cics Pr dDy fo 


E 
“Ai 





a - N'este licor, tem de se proceder como se segue: 
 Dissolve-se a quente o assucar na agua designada, sem 
—  ecomtudo deixar ferver, e deixa-se em seguida resfriar. Dis- 
FP solvem-se áparte as essencias e as resinas (caso a fórmula as | 
o peça) em dois decilitros de alcool; depois de bem dissolvidas, | 
E “junta-se esta solução ao resto do alcool indicado. Feito isto, 
CC Junta se a solução do assucar, e em seguida sujeita-se à ope- HW 
o ração do gelo, conforme se disse na pagina 26, demorando | 
“oa mais quátro horas na primeira immersão, dá-se-lhe côr,e fil. | 
o = tra-se em seguida. : a Eis 
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Licor de amor-perfeito 
Fórmula 1 


CMICOORO ima n Us n Ra aa e! GRADO panbes o 
Ear AMBNCSTO cen rio cbn eae nr CIBADO: Cd roads 
Rc Ama so eo cp O OM 
EO ms emsensia de LIMÃO . excl cv e ces mo sá 
aa Si GC dO IDA asia rt ie é Do 
| : »- de cravo da India......... 
RR - “nº «de noz MUNCAdA «essa ces. 
Ro Soo 1 D GOQUITOB: es ess nba s ços 


» 


Soa 
dd puma E OO 
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Fórmula I 
AGO srs e sc ct gr SD 000 pit 
JATO sa o joio ma de 626 166 q 0 06 (o lRTa ig 0 95 670, 4:600 » 
DASSUCAR. cair a vra mo seca secs nai De TOO 


Eissentia -dOcinÃO =,» 2 e wet e ba dão 4 e» 
» GOA. SUS East deu Mt Lb » 
» de noz muscada........... 0,3 
» o de cravo da India......... 02 » 
» de coentros.. ccsccscccseso 02 » 





Fórmula DI (Anissimo) 


ALCOOL spa ã o acaiecu is é auto aco: Siga Sis 4:000 partes 
Prq E ARROJADO JRR PS 2:800 So 
ATOR: un pros aa so esposa o CDIDÕO: = 


Essencia de “limão... i..ccecsreriio 45» 
Essoncia -de-lima: . a gap coricas co poe 1 A Ds 
» “de noz muscada........... QD = 
» =, "de cravo-da India... . es... 0; 
» de COONITOS = eSrom ee aaa md 0,3 


Devem fazer-se estes licores pelo ultimo dos processos indi- 
cados. | Gas 


“Licor de Poa 


Café IDETAMDE SS O 50 partes 
MR cDolA BDI sro sra aaa ta Corda DOU» 

NBRUCRE: sr Se pa E es a no Re eo OU o EA 
Agua... rereenererrererrenannecanos 62 po 


Junta-se ao alcool o café; “addicionam-se, passados oito 
dias, as outras substancias; e filtra-se. 


Licor de cannela 


é 


Alcoolato de cannela. sad o o DOU partós 
Xarope simples..........ccecereeses 500 


Mistura-se bem; e filtra-se. 

















TER? a SS: rg E Ut Ant RES cas ad k 
: ed : - ! : 


Bda BIBLIOTHECA DÓ PÓYO - 
és - — =" ta 
Absintho 
Eis cat 6:000 partes 
CC ER 4:000 “+ 
Essencia de absintho............... - pda 
Ae à de herya doces seo 4º» 
» de ANGANCA. voc ses wars 0,8 » 


Misture-se a agua com parte do alcool, e o resto do alcool 


com a essencia. Reunam-se os dois liquidos, e ingarrafe-se 
depois. 


Ponche de rhum 


ANAC Qaeda so ca coco. » 
RUQROL e e PRE RO o À E OEM 
Alcooleo de limão......... Se ARS Shao 
A Odo GIIICo: A rua ae rapa Os 
ChQtendo Ano Rio e e a 
Agua pura..... orrssccsssosco sms, 40)  » 


“ 


Prepara-se o chá na aguá tendo em solução o acido citrico; 
côa-se bem; mistura-se com o assucar préviamente dissolvido 
nó rhum e no alcool; e junta-se finalmente o alcooleo de limão. 


Cognac 
ALCOOL... . o. 68 dia ar E AMAS RIR A RAT 1:000 partes 
Xarope de assucar de uva.......... 30 — » 
FABRICAR SGAN (4 so ein era oa PN nus 
Tintura de cacto......... DP ARA (Leco 


Chá VETA ORE toras ... 1 » 
Dom Champaghes ada es e 806  » 


Infunda-se o chá em equena porção de agua; e juntem- 


se, depois de filtrado o liquido resultante, as restantes sub- 


stancias. Asa SR ã 
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Incenso das tgrejas 


Incenso... cercccscoccercc cerco cesso 100 partes 
Benjoim, ice scene ns crwas eres e ço cc ADO LI 
AN TERO: E rms qua ae qa boa E 50 EE RE 
NGBUCAE A Los SEO VIÇ qa ia re SCE 110 oo 
EBtOTAQUES, pes aa aU Des nega SO) 120 » 
7 Lobo p DEDO MA ca Gp OE ROME > 
Reduzem-se a pó estas substancias e misturam-se. 





| Branqueamento das esponjas 
Processo 1 


“Para o branqueamento das esponjas não se poderá utilizar 
“o chloro nem seus compostos, porque lhes imprimem uma co- 
"oração amarella, e alêm d'isso indurecem-n'as e fazem-lhes 
perder a finura. ES 
Emprega-se geralmente uma solução aquosa de acido sul- 
huroéo.. ? E 
É Este tratamento necessita um periodo de septe a oito dias, 
e exige uma manipulação consideravel. | 
Pesquizas recentes, feitas na, Allemanha, parecem indicar 
“que o branqueamento das esponjas pode fazer-se Mhais facil- 
mente e mais depressa por meio de uma dissolução de bromio 
na agua. | | 
Uma parte de bromio exige trinta partes d'agua para sê 
dissolver; bastará, pois, para obter uma solução concentrada, 
lançar algumas gottas de bromio liquido n'uma garrafa d'agua 
deatillada e agitar. pg DE pis ed E f 
“Às esponjas são mergulhadas n'esta solução; — depois de 
algumas horas de immersão, a sua côr castanha desapparece 


| paro dar logar a uma coloração muito mais aaa e a solução 


e bromio torna-se ao mesmo tempo amareilo-clara, de vey- 
' melho-carregada que era antes. 
CREATE dqndo as esponjas segunda vez pela mesma maneira, el- 
las adquirem uma côr conventente, 
-  Melhoram-se em seguida mergulhando-as no acido sulphu- 
rigo diluido e lavando as com abundânte as É | 
E curioso verificar que corpos tão próximos nas suas aff- 
- nidades chimicas, como o chloro e o bromio, se comportam de 
uma maneira tão diferente perante as materias córante 
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Eee pets mr de BENS dea EEE Eos: é Cr q : Ro a 
E má as pas : f yo DS É dá Pas ia Soa 25 AR nb; q 
| c) E 4 A r or a N 





Processo II 


Agua acidulada com 4 0/y de acido chlorhydrico | 
“Agua acidulads com 6 º/ de hyposulphito de soda . 


"Maceram-se as esponjas durante alguns dias; e lavam-se 
em seguida com muita agua. | | 


Xe 
/ me sã 


- Para dar ás esponjas a coloração amarella das esponjas fi-- 
nas, é suficiente passál-as por acido sulphurico misturado 
com seis a dez partes d'agua. 


Depois lavam-se bem, para lhes tirar o excesso de acido. 


Processo para tornar incombustivel » madeira 
Ja 7 “ 


Sulphato de zinco........ cc... 24 kilogrammas 


Potassa americana... ........,... 10 » 
ARO NO sa aire «Voa C o e par DS » 
Alumen da Americas. cisco il » 
Oxydo de manganez............ W » 
Acido sulphurico a 600.......4.5 10: » 


Todas as materias solidas são lançadas n'uma caldeira con- 
tendo a agua à temperatura de 459,30 (centigrados). 

Logo que se dissolvem, «junta-se pouco a pouco o acido. 
sulpnurico até completa saturação. 

Para preparar a madeira, dispõe-se n'um apparelho espe- 
cial, sobre grades de ferro, tendo o cuidado de deixar entre 
cada peça um intervallo de meia pollegada, pouco mais ou 
menos. | | 

Depois, por meio de uma bomba, injecta-se o licor no ap- 
parelho; e, quando todos os espaços vazios estejam cheios, 
faz-se aquecer durante tres horas. . , Eee 
“No fim d'este tempo, retira-se a madeira e colloca-se sobre. 
grades de pau, onde se deixa seccar ao ar livre. j E 

Assim preparada ella pode receber, sem medo do fogo, to- 
das as applicações possiveis, | Rs 
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o “"Elmpeza das estatuetas de gesso 


Faz-se um caldo bastante espesso de amido. E 

Extende-se esta pasta a quente com uma espátula o ou com 
uma escova, em camada espessa sobre o objecto que se pre- 
tende limpar. 

Depois deixa-se seecar lentamente. 

O amido destaca-se em escamas que arrastam as impure- 
zas do gesso: 

Pode-se carga a operação, se uma primeira vez não fôr 
sufficiente. 


NX 


Rolhas hermeticas para frascos de productos chimicos 


Para fechar bem hermeticamente um frasco, com uma ro- 
lha de cortiça, mergulha-se esta n'uma solução de 15 gram- - 
mas de gelatina ou de boa colla e 24 grammas de glycerina 
em 500 grammas d'agua. 

Conserva-se durante doze horas a rolha n'este banho; de- 
pois deixa-se seccar.. 

Para tornar as rolhas resistentes aos acidos, mergulbam-se 
n'uma mistura formada por duas partes de vaselina e septe 
Eri de parafina aquecida a 40º centigrados. 


Ró para dolrar o cobre 
(Por fricção). 


Chloreto de ouro secco..........ev... 20 partes 
Cyaneto dos polasmiUss « autos e pia Ra eis 00" qi 
ADELA ES gr calota 75 Vora fe NENE pai o Sua qa o LAND cc 
Alvaiade........ EEE SE rpg RO, O Da 
“Cremor de sie rd 3 MERS 


Misturem-se intimamente estas substancias. E' necessario 
““que os objectos para 'doirar estejam perfeitamente limpos. 

Mas convem advertir que o cyaneto de potassio é altamen- 
“te venenoso, e portanto poucas todas as cautelas que haja 
em manuseál-o, 
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À ; Ega | º Pasta para pratear 


Ee Nitrato De Prata eo eae 
É j DAE DIMENHO io cen ni 


Teresa JO partos 

! 50 » 

É | Cremor de LATO sara e AO 
| 


Devem-se misturar sêccas estas tres substancias reduzidas 
E; a pó fino, n'um almofariz; e depois trituram-se com alguma 
Ep o agua para formar uma pasta bem homogenea. Conserve-se a 
pasta ao abrigo da luz. 7 
, á Para pratear, toma-se o objecto de cobre ou latão, conve- 
| nientemente limpo, e fricciona-se com a pasta até que se jul- 
h “gue sufficientemente espessa a camada de prata; depois lava- 
Ê -- se, limpa-se fortemente com uma pelle de camurça. 
| 
É 
| 


“Substituindo o nitrato de prata por cyaneto de prata, ob- 
fe tem-se um pó sêcco que se molha no momento de se usar. 


Mas esta fórmula é perigosa, e só com grandes cautelas pode 
ser empregada. 








Tintas 
: 4 
y a) de carimbo (vermelha) 
li CANADIO eres pe Rd 3 grammas 
E Giycernnase esti ope age » 
| Cromnaaranitas nar TO » 
ATIRE, ada Dodo epa Sac AT 5 » 


Misture-se. 


o 


b) (uzul) 


Eee ce 


” 


Retl-da Prússia. vo E DER E 3 grammas 
Clycernas CE eia tes aaa AT » ; 
Gomma atabicim sita SS MO RES 


“ads oa ,: e Egni A RT ORE ARES PRADA Ei Ei 5 
) Sigo» Figo e; 4 


» 
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aaa ro SE e rm ma metade 

RECEITAS ÚTEIS 89 » 

e) (ebr-de-violeta) 
Glycerina.......cececese cer reezeeo 10 grammas 
Gomma arabica: tcc sara 10 < » 
A DUAS as E SL O E O PS A Ear O 5 » 
Violeta de AMENA ses da a » 

Bá 
Para escrever sobre vidro 

Bitume da Judégi. «cul ocz exe enmco 20 partone 
Verniz copal............. Riad atra alia RUA der $i 


Benzina leveménte addicionada de negro- 
demo. Rir aso caes guie do po cana o 08 A 


h 


Agite-se a solução antes de se empregar. 
C 


Para escrever sobre zinco 


a) 
Sulphato-de Cobre. sé secos as ese rt anos D PATLOS 
Sal AMIBONIAÇO as Asa at ne alE a De E DES 
Sulphato de ferro. ...eccccsercoreseos O 5 
AMIGOS TILEIOO rejeita Pap ane À 
Negro do sfduios oe ne nei SS Ra E 
aGomm ado Senenalt e soa co E ntat es SOMENTE 
Água... cerreraeeserrenereresearaaro 50 » 


Triturem-se, pisem-se, e amassem-se as substancias n'um 
almofariz de porcelana; junte-se-lhes agua pouco a posa, e 
- por fim o acido. 

Misture-se tudo intimamente, friccione-se 0 metal com al- 
“vaiado, e na bem. 
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Dissolvam-se em 10 partes d'agua: 

e verdete pulverizados. 2. es cr iat parte 
Do AMDmAdO su » 
Eero-do fumo is cd 1a » 

es A ” Ê 





xo 


D 


Tinta autographica - 


DO RIM r eta mo o 2 partes 
DANDO! PLANGO Avai sa cessa a » 
Gommasiacen is seua rea Das 
NOBrp-derDMO, 8h su sob, onto tim udiera “3 colheres 


' Fazem-se fundir juntos o sabão e a cera; e, antes que a 
mistura se inflamme, junta-se o negro-de-fumo, que se mexe 
“com uma espatula; deixa-se arder a mistura durante 30 se- 

gundos; apaga-se depois a cbamma; ajunta-se pouco a pou- 
“Co a lacca, mexendo sempre; colloca-se o vaso ao lume para 

que se ultime a total mistura, até que se inflamme ou esteja 
prompta a inflammar-se; extingue-se porfim a chamma e não 
se lança no molde senão quando está um pouco resfriada, 


! 


Tinta lithographica 


Gera amarela; cos a o 4 partes 
Sebo de carneiro depurado............ 3» 
Sal DrANGO e ds ni DO » 
- Gomma lacea em folhas.........croo.. 6 o 
NEOTOMTB-UNO. estalo au ERA 
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Tinta preta de marear roupa 


a) 
Hypo-phosphito de soda............ 10 grammas “a 


Gomma arabica em pó ............. 20 no 
“Agua destillada .....e..ecseeee ooo. 160 E a 


E SE 





b) 


Azotato de. A E ce A 10 grammas 
Gomma arabica. ...vccescerersaea BO mo 
* Agua destillada .......ceccocor oe se 60 per 


sr 


“ Imbebe-se na primeira solução (a) o panno de (linho na 

parte onde tem de fazer-se a marca, distribuindo-a com um 

pincel fino; e, depois de sêcca, escreve-se com a segunda (6), 

tendo o cuidado de usar pennas de pato. | 
| À 
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Tinta de escrever “PM 

a) (preta) aa | || 

| co A 

Noz de galha em pó grosso........ 100 grammas e a + | 

Sulphato de ferro. ......cceececos 50 » Ep A | 
Ammoniaco liquido.. cervo cobras. 6 » e A | 
Gomma ATADICA ds = Verse a Reaisia ea 50 » | 


ceras. 


Edi 


CA pudoço o «npun ao amo anta era pata MBQO 


aerea ters 
-—= a 


“Ferve-se a noz em 1:500 grammas d'agua, e, passada meia 
bora, côa-se; dissolve-se a gomma; e junta-se depois o gul- 
phato, qua dissolvido no ammoniaco, e na agua res-. 
tante. 7 


E 
ut, 
é is Sa 


gate army o deem 


a! Ro 


gita-se a mistura de tempos a tempos e abandona-se 
ao contacto do ar até adquirir uma côr preta azulada. | 
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6) (preta) 


Noz doca ec e Es 96 grammas 
Pau de campeche...,.....scco. 9d ER De 
Sulphato de ferros e 32 » 
Sulphato de OODROrea se cer 892 » 
Conta arabica, esses es ss 32 » 
feito APR AS 2:000 » 


Ferve-se a noz de. galha e o pau na metade da agua pelo 
espaço de um quarto de hora, côa-se, e dissolve-se a gomma; 
juntam-se os sulphatos préviamente dissolvidos na outra me. 


tade da agua, | 
Agita-se de tempos a tempos; passados tres dias, côa-se e 
ingarrafa-ge. 
c) (côr-de-violeta) 
Pau de campeche................ — 150 grammas 
Alúumen....... E PRE PER O tas ERRADO DA 
TA Gomma arabica. sie... Caio TD 
ÀAssucar-candi.......... Dna ses O ua 
QUA ctinio ax ini8 q UNR, Faro 0 a E eai o 2:500 





EG 


Ferve-se o pau de campeche por espaço de uma hora na. 
agua designada; côa-se, filtra-se, e junta-se a gomma, o alu- 
men e o assucar. ? 





- à) (vermelha) 


Pau dé. campéche: iii sercsiies. 100 grammas 
400 . 


WinagTe forte. et ui RTAC aca » 
* Gomma arabica. ....c..... RAS Re 12,5 » 
MOON asas SRA o sra 12,5 » 
ANDUCAr ass cas RESENDE ia asa ga a s DENSO 6:70 


Aquece-se o vinagre e mergulha-se o pau de campeche, con- 

fi servando a mistura fóra do lume pelo espaço de três dias, fin- 

dos os quaes ge colloca novamente ao lume e faz-se então 

ferver durante uma hora. Addicionam-se as restantes subs- 
tancias e filtra-ge. 
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e) (vermelha) 


CAPAS re ro Do Qi a es a RA 6 à grammas 
O) 


A IMMONIACO 2 a eia E e PE E » 
PNQ O fre saRR A A nato scdpio a ASS dae) » 
ASSUCHIO os nas o RES SARRO DO Te gi 1 » 
romina ANEDICAC ss tes ces sed » 


Dissolve-se o carmim no ammoniaco, o assucar e a gomma 
na agua, e reunem-se estas duas soluções. E” necessario ter os 
tinteiros muito bem lavados,--e sempre tapados, quando não 
estejam em uso. 

CE ? H 


Tinta incombustivel 


A receita d'esta tinta é a seguinte: 
* Tomam-se 40 grammas de substancia mineral córante, no 
estado de pó extremamente fino (graphite, por exemplo) que 

se faz ferver em agua. 
- Em seguida juntam-se 7 decigrammas de copal (ou outra 
gomma-resina), 4 grammas de tintura de noz de galha e 15 
-grammas de sulphato de anil. | Ara 

E' necessario, todavia, para obter um bom resultado, escre- 
ver sobre papel composto de uma parte de fibra vegetal e de 
e partes de amianto, juntando-lhe !/j, de borax e ?/o de 
alumen. | à - 


sã / 


ae 
Tinta para carimbos de cautchue ' 


Nitrato de prata TA 60 grammas 


FE NE TO-DE- TUBO, score c asas ae do O » 
Gomma adraganta. ..vecescrccsecro TO » 
EE AIN ONIACO no sa ma nad + ca dantio += AUU » 
Agua destilada sedes as cauénos cs 400 » 


N 


— Agite-se bem a botija em que se achem misturadas todas 
“estas substancias; e humedeça-se o sinete com pouca tinta. 
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Maneira de experimentar o colro das correias 


Corta-se um pedaço de correia com 1 millimetro de espes- 
sura (approximadamente), e mergulha-se em vinagre forte. 

Se o coiro foi bem curtido, e por consequencia fôr de boa qua- 
lidade, ficará muitos mezes sem mudar notavelmente e toman- 


“do sómente uma côr mais carregada. Se, pelo contrario, elle 


não foi bem impregnado de tannino, as fibras incharão prom- 
ptamente e ao fim de algum tempo transformar-se-bão n'uma 
massa gelatinosa. 


Brilhantismo na roupa branca 


y EE 


Se quereis dar á vossa roupa branca um brilho extraordi- 
nario, empregae a seguinte gomma: 


AMIdO FARVITO, a. cersuas os eae ni ur HtrOS 
Silicato de potassa................ 100 grammas 
Goma atabicãlas sente er e dO »o 
Asgucar refinado casar ce cessa = 00 » 


Tudo quanto fôr ingommado com esta mistura, apresentar- 


“se-ha polido e luzidio como um espelho. 


posa : 
Limpeza dos objectos de toucador 


Os objectos de toucador, taes como pentes, esponjas e esco-. 
vas, carecem de grandes cuidados sob o ponto-de-vista do 
aceio e da hygiene. | A 

Para limpar os pentes basta deitar, n'um vaso com agua 
fria, uma colhér sopeira cheia de soda, mergulhál-os depois 


“no liquido e esfregál-os muito bem com um panno: ou com 


uma pequenina escova apropriada. CEE ne ] 

Quanto às escovas, se não são novas, pode empregar-se 
para ellas o systema que deixamos prescripto para a limpeza 
dos pentes. Se, porêm, forem novas e não se quizer alterar- 
lhes o polimento, basta deitar lhes sobre os pêlos uma peque- 
na, porção de pó de amido e friccionál-os com uma boneca de 
papel até estarem perfeitamente limpos, a 





: 








-n'este estado deitarem-n'a sobre 





Recommenda-se este systema para todo o genero de esco- 
vas. - 
- E para as esponjas obtem-se a limpeza e o branqueamen- 
to, mergulhando-as durante 10 horas em acido muriatico dilui- 


- do, lavando-as depois muito bem em agua pura e introduzin- 


do-as n'uma solução de hyposulphito de soda, 4 qual, pouco 


antes de ser empregada, se junta a quarta parte de acido mu-. 
riatico diluido. | ns Es 


DS 


Meio facil de tomar o oleo de figado de bacalhau 


O oleo de figado de bacalhau, cuja antiga fama subsiste 
ainda hoje, é um medicamento sempre difficil de tomar, por 
causa do seu cheiro nauseante. . º 

Juntando-lte, porêm, gomma arabiea, assucar; e sumo de 
limão ou de laranja, poderá ser ingerido sem repugnancia pe- 
Jo-infermo. ; | 7 


t 


Queimaduras 


(Modo de as curar) 


“ RECRITAS UTEIS e A 


É. 


 Pegue-se n'úm vaso qualquer, cheio d'agua. em cujo fundo . 
8 b) 4 “ 


“haja uma solução de cal, Mergulhe-se a parte queimada no 


liquido, e o allivio será immediato. . 
nncaças 
(Modo de as conservar) . 4 
N'um alguidar muito limpo deite-se uma porção d'agua € 


fogo em seguida bastante sal, tanto quanto a agua possa dis- 
solver; durante quatro ou cinco dias passem-se as batatas por 


“esta salmoura, e deixem-se depois inxugar ao ar e ao sol, po- 
- dendo então guardar-sé sem receio de que se estraguem. 


"Algumas pessoas costumam antes ferver a agua e o gal, e 
as batatas. 


X 


SER E ci - Medalhas 


ERA — (Modode as e 
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* Tome-se ammonia liquida, sal de nitro, sal marinho sêcco, 
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sal ammoniaco, vinagre; e misturem-se muito bem todas estas 
substancias. e 
Convem limpar eom muito esmero todas as peças antes de 


lhes applicár este preparado; augmenta-se o escuro da côr na 


proporção das vezes que se lhes applica, 
Uvas frescas . 


(Modo de as conservar) 


No fundo de uma barrica extende-se uma camada de farel- 
lo sêcco ao lume, e sobre ella outra camada de uvas colhidas 
na tarde de um dia sereno, antes de perfeitamente maduras ; 
deita-se-lhes pôr cima nova camada de farello e depois outra 
de uvas, por fórma que as segundas não toquem nas primei- 
ras; assim se continúa até estar cheia a barrica, tapando-a 
então de modo que o ar não penetre n'ella. D'esta maneira 
conservam-se as uvas por muito tempo. : 

Para lhes devolver a frescura natural, hão-de metter-se as 
brancas em vinho branco e as pretas em vinho tinto, depois 
de limpar cuidadosamente cada cacho. 


Modo de tirar dos dedos a tinta de escrever 


Certas tintas resistem ao sabão, sobretudo as tintas sympas 


thicas, as de anilina, etc. Para tirar as manchas que ellas 


“deixam, basta dissolver um pouco de sal de azedas em agua, 
e lavar, com o liquido"resultante, os sitios manchados. 


A dissolução opera-se logo: a tinta torna-se avermelhada e | 
desapparece. Depois d'isto, só resta lavar as mãos em agua - 


pura, com sabonete. 
Meio de não estalarem os vidros de candieiro 


- Os vidros de candieiro estalam frequentemente, quando não 
foram bem cozidos. Para remediar este inconveniente, basta 


aquecêl-os, até à ebullição, em agua ou azeite, deixando-os 


depois esfriar no liquido. 
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Pomada para a cabeça 


As pomadas e os cosmeticos fabricados com productos de 
ama qualidade duvidosa, atacam o coiro cabelludo: j 

As materias rançosas, que entram na sua composição, pro- 
duzem muitas vezes uma infammação da pelle. 7 

Para que isto não succeda e para que o cabello se conger- 
ve, aconselha-se a pomada seguinte, de simples preparo : 


Tatano de cabra. cade osso 60 grammas 
Dleo do Tokio: 2 Carcaça cs SE DO » 
Tintura de benjoim................. 10 » 


Derreta-se a banho-maria e deixe-se esfriar, 
Pomada «Cold-cream» 


E' uma pomada incontestavelmente magnifica para amaciar 
a pelle; mas, como todas as pomadas que se empregam sobre 
- as faces, precisa ser feita com o maximo cuidado. E pois de : 
toda a conveniencia preparál-a em casa para ficarmos con- 
vencidos de que não contêm ingredientes nocivos 4 saude. 
Eis a fórmula: - 
RED ArA DEQUCA As a «o cera as a 40 grammas 
- Oleo de amendoas dôces........... 9290" » 


“Assim que a cera estiver bem derretida, agita-se até resfriar 
completamente, juntando-se-lhe o seguinte: So 


EEPELMIACOLO, ss dores o ei pera di sh 60 grammas 

A RUA CEO O coiatra ne ni dra GO » 
Eotinturade-benioim: casseta cersccro 15 e 

Oleo essencial de rosas. ............ 80 gottas 


1 


ENO Ca-creum obtido por este meio será muito fino e de um 
“perfume agradabilissimo. E dE 
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O ad umspicada mares amarras sata ma 


Agua de Botot 
(Para limpeza dos dentes) 


nio VOrdo so qo cerdenu azar a DS Ad a 64 grammas 


Cannela de Ceylão....eccescereeees 16 » 
Cravo da India... ccscecrencerecoro 5 » 
Cochonilha..e cc cocconcocor sec ronoo 4 :5 ai 


"Moem-se todas estas substancias, e fazem-se macerar em 
92:000 grammas de alcool de 80 graus, filtrando-se no fim de 
15 dias e juntando-se 4 grammas de essencia de ortelan. 


Modo de concertar objectos de marmore 


Para concertar um objecto de marmore quebrado, unem- 


se as duas partes que se querem collar depois de as ter un- .. 


tado previamente com uma mistura composta de duas partes 
Ê o regíia, e duas do mesmo marmore pulveri- 
E' necessario-queo m 
amollecido pelo calor. 






ore esteja bem sêcco e O cimento 


é a | Quadros pretos das escolas. 

10 partes 
10 », 

9 » 


“Negro-de-fumo . RR aa qua e 
Alvalade cre q edrea des aham nro add 
“Essencia de terebinthina.......c. 


0". "0.:070 


AO! 


“O alvaiade deverá ser reduzido a pó bem fino. No momento 
de se empregar, juntem-se-lhe, de verniz copal branco, 8 par- 
tes (om volume). Extende-se esta composição sobre a prancha | 
ou tábua, que fique bem liza. ar: É 7 

- Sêcea esta camada (4 ou 5 dias), dá-se-lhe uma segunda, e, 
caso se queira, uma terceira camada. ci e) E 


. 
ae : “ 
« SEação, R 
ae de * 6 A 
NBR io a a 
» ' “. 
o ; ig pe qr agão : a f 
E E Ay 
ERRO tus pe 
Do sá 
2 e. 
e nr - 
ares Ea 
e. 








Ca vran cogegromo ias 2 = me A catamem ads oitagar cre cem gn 


í “RECEITAS UTEIS Cr» 





Modo de limpar a prata 


DA Eraser a nais at 


I . 


| Ponham-se n'um prato, com agua quente (em quantidade 
Le proporcionada) 125 grammas de sabão ra spado; ponha-sen'ou- 
tro prato borra de vinho em pó, com agua quente (quantida- 

de proporcionada); e n'outro prato cinzas peneiradas, tambem 

com agua quente. Esfregue-se a peça com a escova molhada 

“primeiro nas borras, depois nas cinzas, é finalmente no sa- 
a EPE lave-se em agua quente, e inxugue-se com panno 

e linho. . 





H 


j Est'outra receita, tendente tambem à limpeza perfeita de 
| objectos de prata, dá os melhores resultados, tendo a vanta- 
gem importante da barateza dos elementos que a constituem 
e da sua facil applicação. E 
É A MONTADO. cu do Cs Soco O Partes 
E RIDDOL sua sa aedrr era ao RO vd 
MEPO Ls en eau Sen SUR RSS 4 » 


Misturam-se estes ingredientes; e empregam-se no: bje- 
ctos, friccionando com uma pequena escova. 








| * Grude que resiste à agua 


| Havendo-se de grudar madeiras, que estejam expostas à  - 
a agua ou humidade, — para que não se desgrudem logo, como 
2. aliás aconteceria, junta-se ao grude ordinario um pouco de 
4 - cleo de linhaça; quando se houver de empregar, aqueçam-se 
| as duas partes de madeira que se querem grudar, e applique- 
se-lhes em seguida o grude tambem quente. Depois de ter sec-. 
* cado bem, esta mistura resistirá á agua perfeitamente, 





carecas 


= 
PAS aço 
nana a - 








* 
7 
x 
o Paio De. 
a o er a creia cem 

















“50 BIBLIOTHECA DOPOVO 


Modo de fazer figuras em relevo nas cascas dos ovos 


Escolha-se um ovo de casca grossa, lave-se bem, limpe-se;. 


e, depois de bem sêcco, escreva-se-lhe em cima, ou desenhe- 


- Se O que cada um quizer, servindo-se para isso de penna ou 


pincel novo, e de gordura derretida em logar de tinta. : 


Metta-se depois o ovo em vinagre branco bem forte, ou em 


acido sulphurico destemperado em agua; e no fim de tres ho- 
ras retire-se e lave-se em agua fria. O acido, atacando o car- 
bonatô de cal que entra na composição da casca do ovo; adel- 
gaça-a,— ao mesmo tempo que, perdendo a sua acção sobre 
as partes que estão untadas de gordura, estas ficam intactas, 
e portanto acha-se levantado em relevo o que assim se escre- 
veu, ou desenhou. 


Galões gle oiro e prata 


(Maneira de os lavar e restituir-lhes o Iustro) 


De todos os meios que ordinariamente se costumam empre- 
E para este fim, pouco proveito se tira. O espirito-de-vinho . 


O que mais convem para limpar e restituir o lustro aos ga- 
lôes e bordaduras de oiro e prata. Faz-se aquecer um pouco 


este liquido antes de o applicar, e assim melhor desfaz as | 
“manchas que houver nos galões. Applica-se com um panno de 


linho fino e bem limpo. 
Agua 


(Maneira facil e economica de a filtrar) 


E* notorio ser o carvão a substancia mais eficaz para pu» 
rificar os liquidos. Empregando-o na filtração de aguas lodo- 
sas ou estagnadas, e mesmo d'aquellas que são putridas e 
deitam mau cheiro, ficam estas inodoras e sem mau gabor. 

Daremos o meio de estabelecer um filtro muito economico, 
que é o seguinte: E e É 

Pegue-se em um vaso dos communs que serve para flores, 
ou em outro qualquer vaso de barro, comtanto que tenha um 
buraco lateral na parte inferior, ou, por outra, no fundo, como 


. teem os vasos de flores; ponham-se no fundo alguns seixos de . 


Er y 
Cid a A e 
Ee EE 
EA 


“ao 
o 
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ra 
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“le similhante a esta. 


Emas 
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fôrma redonda, e, por cima d'estes, outros de menores dimen- 
'sões; cubram-se estes seixos com areia grossa, ou, na falta 


desta, com cascalho miudo, e finalmente deitem-se sobre eg- 


“tas camadas de seixos e areia tres até quatro pollegadas de 


carvão miudo. | 
Preparado assim o vasc, lance se a agua que se quer fil- 


trar; e suspenda-se o vaso por modo que admitta outro por 


baixo para receber a agua filtrada. Por mais impura, verdoen- 


“ga, ou lodosa que seja à agua, sái crystallina como se fôra de 


rocha, e é saudavel. Este methodo de filtrar, mórmente pai a 
os lavradores das terras baixas do sul da Extremadura, e para 
os da provincia do Alemtejo, merece toda a attenção. À des- 


“peza de um filtro, como o que indicamos, não pode exceder 160 


até 180 réis, e nos logares pantanosos o methodo é da maior 
utilidade. Para reduzir o carvão a pó, quando não haja al- 
mofariz, pisa-se este muito bem em um saeco e depois penei- 
ra-se., o % : . 
| Chammas de varias córes 


| - Deita-se um pouco de acido borico n'úma colhér de aguá- 


ardente forte, mexe-se bem a mistura n'um pires; lançando- 


“lhe fogo, veremos sabir uma chamma de côr verde. Juntando 
“estronciana em pó à aguardente, a cbamma será côr-de-car-. 
“mim. Porêm, se a mistura fôr feita com baryta, a chamma se- 
“rá de côr amarella; e, se com muriato de magnesia, à côr se- 


“ado 


4º 
DE a 


rá amarello-avermelhada. 
Limpeza de objectos de aço 


" Para lhes restituir o brilho primitivo, basta lavál-os primel- 
ramente n'uma solução de ammoniaco em agua e depois ég- 
fregál-os fortemente com uma pelle de camurça ou outra ds À 


] 


$ 


Restauração das côres nos moveis antigos 


+ 


-—. Se em alguns moveis antigos desappareceu o verniz, podem 
ser restaurados em casa E rdgundo-se em todos os sentidos 
“com uma cebola partida ao meio, lavando depois com agua 
“pura, deixando seccar, e dando em seguida uma leve camáda 


de verniz. As côres proprias tornam a brilhar de novo, e fi- 
cam os moveis bastante lizos, cs 
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Agua de alcatrão 


Pazg litro e meio d'agua bastam cem grammas de alcatrão 
da Noruega. Põe-ze o alcatrão n'uma vasilha, que se enche 
d'agua, e mexe-se varias vezes em vinte e quatro horas; 
despeja-se esta primeira agus., deita-se agua nova, e deixa-se 
em infusão durante doze horas. A' medida que se bebe, reno- 
va-se a agua. O alcatrão renova-se todos os mezes. 


Limpeza dos metaes doirados 


As peças de bronze ou de qualquer outro metal doirado, que 
estiverem manchadas, poderão limpar-se do modo seguinte: 

Com uma esponja fina molhada em vinho ou vinagre bem 
quente esfrega-se ao de leve a parte manchada até fazer des- 
apparecer a mancha, Far-se-ha depois seccar a peça ao 


idas para lhes restituir to- 


sol, ou ao pé do lume; e com um PanDo de linho bem sêcco e: 
O h 


brando se esfregarão as partes p 


dao seu brilho; nas partes de fósco não é necessario tocar. 


mais, pois que a esponja lhes terá restituido a sua vivacidade. 


, 


Oidium 
(Remedio para o debellar) | 


Polvora ordinaria. ................ 250 grammas 
Sal das cozinhas.......eccrerseas 150 


Reduzido tudo a pó fino, e melhor n'um almofariz de madei- 
ra para ev o perigo de incendiar a, polvora (o que deve 


inspirar a maxima cautela), polvilham-se-com esta mistura . 


os cachos. E 
Em vez d'esta mistura, tambem se usa egualmente o enxo- 


4 +. 
4 
Ea 
od” 


Manchas dos cabos de marfim das facas 


(Modo de as fazer desapparecer) 


Imbebe-se de acido muriatico um trapo, ou pedaço de um 
lenço, e esfregam-se as nodoas, que desapparecerão ao fim de 
algum tempo. Dá-se em seguida polimento ao marfim com uma 
pelle de-camurça ou outra similhante. a 
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” vas 


Maneira facil dê reconhecer a fuchsina no vinho 





Deita-se h'um copo uma pequena porção de vinho, 8 qual 
se júnta dobrada porção de agua de cal. Os liquidos assim 
misturados tomam a côr esverdeada se o vinho não contêm | 
fuchsina nem outras côres extrahidas da hulha; no caso con- 

x . trario a cór vermelha conserva-se por algum tempo, e tanto 
mais quanto maior fôr a materia córante que o vinho contiver. 


g 
a 


Agua para lustrar o cobre 








. s . Re 

Acido da sein DÃ ada a 6 grammas El 
“Terra podre em pó (w).....ececeese 20 cap é, ES 
Água... cecercrerc ce rcrre ora cod 660 » | 
Acido oxalico ...cevecsoc corr ccsa0 5. » E 
“Misturem-se estes differentes componentes. Quando se qui- | 
zer usar da mistura, agite-se e friccione-se com um panno ] 
1,30% é EA 0 j : | 
imbebido n'este liquido até que appareça o lustro. Roo o ] 
( / r = r | 
Amaigama de bismutho | fat | 
ú Serve para dar aos vidros & apparencia metallica; cons- po 
ta de gi 
» Chumbo Mo Errar Roo etapa cio AQUELAS a | 
Biemuthos cos esse do é cc Ms Ea dO 10, » E Ses | 
Mercurio......cccccrsco coco co ccao 80 » i$ ] 
. . ; á PA Pad | 
Reveste-se a superficie interna dos globos lançando dentro * o 
“ o amalgama e espalhando-o com a regularidade possivel. n é "gl 
o o LÃ « ? | 
| | De Ferro - e e e 
k ES, e & e . a | 
(Sua limpeza) | Og 2 
- Para tirar a ferrugem de sobre o ferro, pode-se empregar à | 
| "terra podre em pó (x) humedecida com azeite. | 

(x) Chamada tambem tripoli, pedra tripes ou terra podre d' Inglaterra, 
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ceinta ta mem eg may re rena 


Cosmetico para amaciar a pelle 
Sabonete Windsor............... 15 grammas 


E Essencia de rosas................ » | 
ie RS Essencia de bergamota........... 15 | 
H IB DOL Ã ss E PAES ias 3% A 


Cera branca) io sda 15 
Aga do rosas SU. » caros aii ABO0 
ENO rmaÇEh criei iai 15 
-Essencia de alfazema.............. 4 
Amendoas dôces,.....cccsreces ooo 250 
Oleo de amendoas dôces........ 15 


ra css us 


/ 


Emulsionam-se as amendoas na agua de rosas ; e derretem- 
se à parie a-cera, o espermaceti, e o sabão, no oleo. 
Lança-se este producto n'um almofariz, junta-se a pouco e 
“Pouco a emulsão, e, depois de perfeita e fria a mistura, addi- 
cionam-se as essencias préviamente solvidas no aleçol. 


Elixir odontalgico 


4 Cravo da Indiaia ses ces ns sua ga a 2 grammas 
dae a | DACOOL RS raia tiro dis car ssa OO io 


EPOLNTO, Cn savana mana De vei A, » | 
Essencia de rosmaninho............ 10 ço 
o) do bergamota. .cesses zoa ess de os =» 
CUAVACUE ro nie sr, eta 16 » 


ANO HORA ori A ee si a co » 


 -Lançam-se no alcool, depois de pisados, O guayaco, 0 pyre- 
- thro, a noz muscada e o cravo da India. Conservam-se assim 
- por espaço de-oito dias, passados os quaes se filtram; e juntam- 
“ge depois as essencias. | ; 
Este elixir é muito conveniente porque fortalece as gengi- 
vas. Usa-se misturando uma colherinha de elixir com um 
calice d'agua. ” = 














RECEITAS UTEIS 55 


. 1 “ 
Sangue pelo nariz 


(Meio de o estancar) 


Dissolvam-se 10 grammas de pedra hume em 200 grammas 
d'agua: e, sorvendo-se esta solução pelo nariz, o sangue dei- 
xará de correr. | Read 


Lagarta 


(Meio de a destruir) 


Eça : EO dC E a pç 80 grammas 
Es Flor de enxofre em pó ....s.sceetes 500 » 


y “ ; 
"Faça-se d'estes elementos mistura. 

Emprega-se mergulhando 1 kilogramma de sementes n'esta 
mistura, conservando-a assim por espaço de vinte e quatro 
horas. De vez em quando mexe-se. $ | 

E procede-se em seguida à sementeira. 

Esta ficará preservada das lagartas por este processo bem 


1 
| 


Gralixa 


Eis uma fórmula muito proveitosa, porque não deteriora o 
cabedal, condição importante. 4 | ? 


Gomma arabica... ..ecccccrccres: 30 grammas — 
Cervejd...cccrcrscnnencecccantro 1:000 » 
Agssucar-candi...eccccrserceseros 80 » 
Cera virgem ....ecucrerce ceras 30 


Negro-de-marfim ........ eee et e0O o 


-* Aquece-se esta mistura a fogo brando durante dez minutos | á 
"e mexe-se até arrefecer. - a 
Usa-se, esfregando o cabedal por meio de um pincel ma- 


— cio, 


1 
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Creme peitoral 


“Manteiga de cacau...............0.. 90 grammas 
Oleo de amendoas dôces....ccesr... DD » 
Xarope de papoilas................ 30 no 
Agua de flores de laranjeira........ 14 


Mistura-se a quente a manteiga com o oleo, e junta-se o xa- 
rope e a agua de flores de laranjéira n'um almofariz, mexen- 
do-se até completa mistura. 


Assucar de hortelan pimenta 


= Assucdr :Lc cascas oo cr. 00.000 + OTUOO graminãa 
ALGO Sais pino de esa paes at a  = E ». 
Essencia de hortelan'pimenta..,.. 8 » 
a 180 » 


Junta-se ao AR a essencia e a agua, e n v'esta mistura 
involve-se o assucar; 'em seguida põe-se n'uma estufa a sec- 
car. | 


Aguas de côres 


Vermelha 


4 ma 


RE ERROR SEO “500 gramínas 
Bi- chromato de cc gaE A ada BU nos 


Dissolva-se. E 


b) Azul celeste 


4 


Agua ...cesereerrensascenenterdo 500 grammas | 


“Acido e RO à Rad 
Azul da Prussia....ceccessserssos 05 » 
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" e) Purputea á 
Sulphato de cobre ......eceseneero 16 grammas 
Carbonato de âmmoniaco......e++» 1 Raça 
500 » 


Água. Sra Dao Pela Ne raiLa? AR 48 6 CR A 
“Dissolva-se o sulphato de cobre na agua,—e áparte, em pe- 


quena | 
juas soluções e vascoleje-se O frasco. 


» 


à) Gôr-de-violeta 


“ Sulphato de cobre ammoniacal.. ++ 10 grammas . 
NERI o Rg rop a q. o 


a Dissolva-se. 


| Sd Medida de espessura de uma chafáiiétaliica 


““Tebasteur, n'uma comminicação à Academia das Sclen- 
cias (de Paris), indicou um methodo lúgenhoso para 5º Téco- 
nhecer a espessurá de uma hope de metal, quando não se 
“pode ver mais que uma das superficies d'ella. 
" Eis como se procede: ass 

“Cobre-se uma parte da chap 


a com uma leve camada de ver- 
niz fusivel, e aquece-se um ponto central do 1 


ogar inverniza- 


do, por meio de qualquer foco de calor “a, co ha en-. 


tão uma fusão progressiva segundo um ciréuio, “cujo diame- 

tro é funcção ao mesmo tempo da espessura à chapa, da du- 
- ração e da temperatura da fonte calorifica, podendo conhecer- 

se o primeiro elemento (espessura da chapa) logo que sejam 
" sabidos os outros dois. 7 e 
pe Oletro 


ê si 
“Pelo tempo frio, os beiços gretam-se e cortam-se. A seguin- 

“ te receita dá muito bons result 
- gommoda é dolorosa infermidade : 7 


pa grammas 


a “Cera gre SAS qo elos aterro add 
66 » 


Azeite de oliveira... .cccrceecerore 


S 





uantidade d'agua, o carbonato; reunam-se depois as . 


ados para a cura d'aquella in- 
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Derreta-se a cera a um fogo brando, junte-se o azeite, 6 
por ultimo deixe-se resfriar, tendo o cuidado de misturar bem 


“aquelles ingredientes no acto da juncção. 


Sardas ou Ephelidas 
(Sua cura) 


O dr. Ranque prescreve a seguinte receita: 


DvD rato E BOQM sra er visao to leca da aços 5 grammas 
Hydrolato de rosas.....cc..ccse. 50 » 
Hydrolato de flores de laranja. .... 50 » 
“Alcooleo de benjoim.............. 1 » 


Dissolva-se o borato de soda a frio nos hydrolatos e junte- 
se-lhes o ultimo ingrediente fes 
Applica-se em loções de manhan e à noite. 


Outro tratamento que, como o precedente, tem a vantagem 
de ser simples e de facil applicação: | 


- Agua de LUBAS- NO an eae Samira 50 grammas a 
Borato de Boda; =. sic awe ques úrico o 5 » ER 
- Agua de flores de APR ass o, pe a a e pe 
. id : : 
sy p- õ R E é 
Mi turem-se e disgolvam-se aquelles elementos. Humede- | 
cam-se depois quatro vezes por dia as manchas das sardas, : 
| 
| 


deixando scevar a loção sobre as partes atacadas. 
Luvas 


(Sua limpeza) 

As luvas, qualquer que seja a sua côr ou o seu tecido, en: 
xovalham-se muito rapidamente, e nem sempre ficam apre- 
sentaveis depois de soffrerem uma lavagem, por causas que 

- não é para aqui enumerar. it - 

As duas seguintes receitas resolvem melhor o problema. 














"4 gua completa limpeza. , 


“tura que segue: 


7 para mais segurança € garantia, collar-se tiras de papel em 
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CANAS REC Bd A SS a qe Ge RSRS 3 
I 


Agua de Javel Co Abeac 164 grammas 
Sabão em pó. ......cccccerecesaeo 260 eco 
Agua..cececcortrese sie rertenes 150 » 


“Ammoniaco liquido. ...eccerecceco 10 » 

H E ; 
S Late AA por jar CE RÃS 2.00. 1:000 grammas 
Carbonato de MOR: last seen seo er, RN 


“Impregnem-se boceados de fianella na pasta formada pelos 
elementos de qualquer das receitas, e esiregue-se à luva até 


Pelles 


(Sua conservação) 





J 


“Antes de dobrar as pelles, devem-se polvilhar com a mis- 


r 


Ne SP 


E a Sc e O astra x , ' nm PA E = RE EA pa 
= sm mam = cação a NESSA ” a -— Casta emetm eps me 


“Pó de pyrethro J.escecesensenrevapõos 10 partes 


Camphora pulverizada......cesteceses à O) 


vb 


Devem conservar-se em logar bem fechado, podendo até, 


ce Sado 


todas as aberturas. 


é q dnEe 4 










- E' sabido que as pelles são sujeitas á putrefacção; e à ex Ro | 
een e a práctica teem mostrado que para às conservar | ; I 
asta esfregál-as com o acido pyro-linhoso. E 4] 

| Este acido opéra de tal modo sobre ellas que até é possivel E | 

“ utilizál-as, depois de terem sido atacadas de putrefacção, sem “HM 
“que nada percam das suas uteis qualidades. . | | É 
(8) Soiução de hypo-chlorito de potassa. j | 


nu DS get mia a ; 
SR ARES À VEN ASAE EE IDE E NU 
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Sabão economico 


(Sua preparação) 


Este sabão, de uma preparação ligeira e barata, tem à pro-. 
priedade, muito recommendavel, de amaciar a pelle. Eis como: 


se fabrica: 

Mistura-se 'glycerina com sabão ordinario liquefeito pelo 
calor, despejando em seguida a mistura assim obtida n'uma 
pequena fôrma, e deixa-se resfriar. 

Pode cortar-se depois e dar-lhe a fórma que se deseje. 


tar, 


Modo de soldar o ferro à pedra 


Faz-se um buraco na pedra e introduz-se n'elle a peça de 
ferro que se quer soldar; lança-se depois no buraco enxo- 
fre derretido em uma colhér; quando a cavidade estiver 
cheia, deita-se-lhe um punhado de areia ou cinza para apagar 
o enxofre. 


Dois ou tres minutos bastam para o ferro ficar suficiente- 


mente adherente à pedra. 


mMiodo de conservar a carne muitos dias 
sen: se corromper 


Para conservar perfeitamente a carne de vacca, de vitella 
ou de carneiro, durante oito ou dez dias, ainda que a tempe- 
ratura da atmosphera seja elevada, cobre-se bem de uma leve 
camada de farellos peneirados, e mette-se em um pequeno bar- 
ril ou vaso de madeira, furado, com muitos buracos peque- 
nos, é pendura-se em uma casa alta e bem arejada. Melhor 
sería usar para isto de uma caixa construida de rede de ara- 
“me muito fina, dando livre passagem ao ar, não permittindo, 
porêm, o ingresso das moscas ou de outros insectos do mesmo 
tamanho. , e DS 

Ag aves conservar-se-hão por longo tempo, apertando-lhes 
bem o pescoço com um cordel, para que o ar lhes não penetre 

no corpo, e mettendo-lhes no interior, quando abertas, um 


pouco de carvão em pó. X 
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Modo de limpar vidros | | 


-'Reduza-se a pó muito fino um pedaço" de anil, e tomando-o | | 

Com um trapo humido esfreguem-se os vidros ao de leve, lim- 

- pando-os depois com um panno sêcco; ficarão crystallinos. 

', Serve para o mesmo fim o alcool, e a cinza passada por uma | 
Peneira muito fina. A cré não presta porque tira o lustro aos | 

“vidros e risca-os mais ou menos. 


e 






Limpeza do marmore 


I 


Tomem-se duas partes de. soda, uma de edra-pomes, e cu- 

| tra de cal pulverizada, passando em seguida estes ingredien. 
“tes por um peneiro; faça-se em seguida uma pasta d'elles, . 

“misturando-os com agua. - d 
“Esfregando bem o marmore com esta pasta, todas as nodoas “el 

desapparecerão; lave-se aquelle em seguida com agua de sa- J: 

bão, e obter-se-ha no marmore um polimento brilhante. E 





HM 


(Podendo ap plicar-se ás porcelanas) 


DM 
e de 
a a 


trico (agua forte) e cincoenta partes d'agua. Se o objecto o 

fôr pouco volumoso, bastará mettêl-o no anho, e quasi no q 

mesmo instante sahirá perfeitamente limpo, não sendo ne- 

cessario senão borrifál-o com agua pura e fria, e collocál-o 

onde não esteja exposto 4 poeira. o 
Com esta receita, simples e práctica, como se vê, tem-se da. É 

do o seu antigo valor a obras de grande custo. 


Prepara-se um banho composto de uma parte de acido ni- ; | 
| 
| 
| 
| 
| 
| 

f 


Tempera em Pequenos objectos de aço 


* Communica-se uma excellente tempera aos objectos de AGO 
mergulhando-os n'uma mistura de cá 


Clos de baleia, dogs ad a ô partes | IH | 
DEL o e RS “ e 1] q 
POE ap) dns qu es ti E a 1 » E cê 








gs 
pao | 
Ê NASo 
RR | 
diga sia e 
o dis cics e 4 








EEE O rr ago CS OND Ga là E - siga a re Ms ee poAsenianter gg comem “Epa ' 
“gear sa Ee BIBLIOTHECA DO POVO : Rm 
É ou : . k , Ray 
Pe A a neces... e ecos e sas be ves... 1:000 grammas. à 

e) » 


“"Gomma arabica... cccerorers eres : e 


Se os objectos são de aço fundido, não devem ser aquecidos |. 
alêm do rubro-cereja; mergulhem-se obliquamente dando-lhes E 
“uma ligeira torsão. | o DT 
Recommenda-se tambem o petroleo para a tempera de pe* 148 
quenas peças de aço; practica-se pelos processos habituaes. 41 
Os objectos ficam brancos € não se amolgam. ER 

A agua de Seltz dá uma boa tempera a objectos pequenos “im 


(verrumas, furadores, etc.). 









; 
É Xerepe indio po: 
a 


Dissolvem-se, em 4 litros de agua & ferver, 2 kilos de assu- &º 
car branco; € juntam-se-lhes 50 grammas de acido citrico. ta 
Deixam-se esfriar completamente € juntam-se-lhes 6 gram-: 
mas de essencia de limão e 6 grammas de espirito-de-vinho” ,, 
-- Agita-se bem por muito tempo, para se obter a mistura per- É 
feita, e depois mette-se em garrafas. Sp 
“Duas colhéres d'este xarope n'um copo d'agua gaz08sa cons. |. 


ERR TE tituem uma deliciosa bebida. | « PO 
» | dra De AR Re 
Tabaco e 

Eb 


(Modo de o melhorar) 


O tabaco é um verdadeiro veneno, e o seu uso portanto al- 
tamente pernicioso. Proscrevêl-o completamente será o nosso Ph 
conselho. Mas n& impossibilidade de fazer acceitar por todos | 
esse conselho (visto que tão generalizada está similhante prá- 
etica, condemnavel perante todos os principios da hygiene), | 
recommendaremos aqui um processo que attenua até certo . 
ponto as qualidades toxicas de tal substancia. a 

Toma-se meio kilogramma de tabaco é põe-se em um vasos - 

rande de vidro; junta-se-lhe meio litro de infusão de chi E 
da India, e mistura-se; põe-se em seguida em um panio, À 
seccar. D'esta maneira obtem-se um tabaco com excelente, 
aroma, e sem aquelle acre particular que tão nocivo é aos 

que abusam do cigarro. PEN pi aço 

Repetimos, porêm:—O melhor conselho, que à Bibliothécaçsto 
do Povo e das Escolas pode offerecer à seus leitores, é pôrem 7) 

completamente de parte o uso do tabaco. dor + rae a A 
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os E Ro Sos A DIRECÇÃO DE FERNANDES COSTA — 

Ie 8 

| PUBLICA-SE 

A T Cada volume da vo 1 | 
os. RHKEISÍNOSDIAS3JEI|8| REIS 

Re J BROCHADO 7 DE CADA KHZ idócuico 


“Rá 


sema 
| Colleeção de obras primas litterarias e scientificas 
ds melhores auctores de todos os tempos e de todos os paizes 


Rua k HISTORIA —PHILOSOPHIA — POLITICA —- THEATRO. : 
TE 


ICO. -— POESIA - ROMANCE - ECONOMIA —LITTERATURA-CRITICA 
Re 1 : Aos volumes de 128 paginas, brochados, 

dei cabo ne cheia, corpo 8, impressão nitida em bom papel, 
da é Cada obra é acompanhada 

aee " do um breve estudo biographico e critico do seu auctor. 


peries de quatro volumes, encadernados em um só, em percali- 


“je um volume de 512 paginas, 500 reis.. 

| “apa especial, separ ada, para encadernar cada serie: 80 réis. Empaste: mais e réis, 
VOLUMES PUBLICADOS: 

ai PRIMEIRA SÉRIE 

| | Siagem à roda do meu quarte, de Xavier de Haistre, 





0580 + O Bacharel de Salamanca, de Lesage (dois volumes). 
nãos O Diabo Amoroso, romance phantastico, de Jacques Cazotte. 
prá- SEGUNDA SÉRIO 
ne), O Homem e o Espectro, de Carlos Dickens. 
erto , Marilia de Birceu, de Thomaz Antonio Gonzaga. 

| | “A SAHIR DO PRÉLO: ; 
vaso! 


:48 de abril — O im do mande pela seiencin, de Eugenio 
and E de no dido ou o Gptimismo, de Voltaire. 


- VOLUMES PROMPTOS À PUBLICAR: 


| Viagens de Guliiver, de Swilt. 
é À princera de Babylonia, de Voltaire. 
er ria de Raios. de Fontenelle. . “Viagem sentimental, de Sterne, 
o to, 'e Baldo, de Teixeira de Macedo. Hermann e Dorothea, de Goethe. 
j Cria é ia uistados do Sol, de dei du Historias extraordinarias, de Edgar Poe, 
E Saudades, de Bernardim “Ribeiro, 














; Bee o er E STA E 
Ss adquirir quaesquer destas obras dirigir-se em Lisboa ao editor DAVID CORAZZI, 
da Atalaya, 40 a 52, no Porto ao gerente da Filial, Praça de D. Pedro, 127, 1.º andar, e 
Rio de Janeiro a José de Mello, representante da mesma casa, Rua da Quitanda, 38. 


e Podas as requisições devem ser acompanhadas da sua importancia em 
pi ras ordene de nigiitas é de faoil Fosacaje 


oo O 





“impressa a ouro e negro com chapas especiaes, formando cada 





















tica, 417. Vinhedos e Vinhos. 118. Grammatica ingléza. 149. Silvicultura. 420. História Ê 


cada seris, 400 réis. - ES 
k tr | as SR it 


a ade Tg ço 


BIBLIOTHEOA DO POVO E DAS ESCOLAS 

COLDABORADA POR ESCRIPTORES PORTUGUEZES E BRAZILEIROS | 
Sob a direoção litteraria de Xavier da Cunha 

Premiada com medalha de oiro da Sociedade Giambattista Vico, de Napoles - | ES 


Alguns Ses seguintes livros já foram E ice À 

e É approvados overno para uso das aulas À néÉIC Eni só 
: R É | $ é primarias, e muitos outros teem sido RE Mala 
capa |. adoptados nos Lyceus eprincipaes escolas do | cana Ft 
VOLUME nosso paiz. VOLUMETE WS 
E! VOLUMES PUBLICADOS: ess 
1.º Serio : N.º 4. Historia de Portugal, 2. Geographia geral. 3. Mythologia. 4. Ihtrodar +"; 
Se ás sciencias physico-naturaes. 5. Arithmetica práctica. 6. Zoologia. 7. Chorograph: :. Ns 
e Portugal. 8. Physica elementar. 2.º Serie: N.º 9. Botanica. 40. Astronomia popal; 7 á 
44. Desenho linear. 42. Economia política. 43. Agricultura. 44, Algebra. 135, Mamivilem 5) 
16. Hygiene, 8.º Serio: N.º 47. Principios geraes de Chimica. 48. Noções geraes iu 4 q 
prudencia. 49. Manual do fabricante de vernizes. 20. Telegraphia electrica. 24. Geometr: 4 | 
plana. 22. A terra o os mares. 23. Acustica. 24. Gymnastica. 4.ºSerie : N.º 28. As colonic | 
rtaguezas. 26. Noções de Musica. 27. Chimica inor anica. 28. Centaria de celebridade | . 
emininas. 29. no mtos 30. O Marquez de Pombal. 34. Geologia. 32. Codigo civil po; | 

tnguez. 5.º Serie: N.º 33. 
oito roman.: “a é 








Historia natural das aves. 34. Meteorologia. 35. Chorographia é 
Brazil. 36. O homem na serie animal. 37. Tactica e armas de guerra. 38. Direito À 
39. Chimica organica. 40. Grammatica portugueza. 6.º Serie: N.º M. Fsoripmaração, cg 
merciat. 42. Anatomia humana. 43. Geometria no espaço. 44. Hygiene da alimentação. 4' 
Philosophia popular em proverbios. 46. Historia universal. 47. Biologia. 48. Gravidade. *; 
Serie: N.º49. Physlologia hamana. 50. Chronologia. 54. Gator. 52. O mar. 63. Hygiensdab 
bitação. 54. Optica. 55. Às raças historicas na Lusitania. 56. Medicina domestica, 8.º Sor! * , 
N.º87. Esgrima. 58. Historia antiga. 59. Reptis e batrachios. 60. Natação. 64.GElectricida 
62. Fabulas e apologos. 63. Philosophia- 64. Grammatica franceza. 9.º Serio: N.º:65.. 
toria da Botanica em Portugal. 66. Mechânica. 67. Moral. 68. Práctica de Eecripturação 
O livro do Natal. 70. Historia natural dos peixes. 74. Magnetismo. 72. O vidro, 10.2 Bezi. 








N.º 73. O codigo fundamental da nação portugueza. 74. Machinas de vapor. 76. Historia : 
Edade-Média. 76. Invertebrados. 77. À arte no theatro. 78.-Photographia. 79. Methodo - 


francez. 80. Manual do fogueiro machinista. 11.º Serie: N.º 81. Pedagogia. 82. Aartenavo dt 
83. Manual do carpinteiro. 84. O cholera e seus inimigos. 85. Hydrostatica, 86. Pigcicult 

ra. 87. Direito publico internacional. 88. Lisboa e o cholera. 12.º Serie: N.º 89. Histo 
natural dos articulados. 90. Historia maritima. 94. op Pstaniia. 92. Historia moderna. 9 
Psychologia. 94. O Brazil nos temp .s coloniaes. 95. Hygiene do vestuario. 96. Geog a 
descriptiva. 18.º Sarie: N.º97. A Guerra da Independencia. 98. Léitura 6 recitação. 99. 
tificação. 400. O cario. 404. Historiá contemporanea. 402. Armaria. 403. Coisas porto 
zas.104.Viticaltura. 14,º Serie: N.º 405, Soctedades cooperativas. 106. Portugal pre-his: 
rico. 107. Equitação. 108. Direito internacional maritimo. 109. Zootechnia. 140. Metallhrg 
444, Manual do ferrador. 1142. Restauração de qu e gravuras. 15.º Serie: N.º 4; 
Architectura. 144. Os insectos: 443. Viagens e descobrimentos maritimos. 146. Arte dran 









dk; 


theatro em Portugal. 16.º Serie: N.º 424; Romanceiro penopios. 122. À luz electrica, 4.. 
O Brazil Indevendenrte. 424. Crystaes. 425. Plantas nte 8 .dos campos de Portugal, 428. ( 
minhos-de-ferro. 427. Q exterior do cavallo. 128. O macho e a femea no reino animal. 1, ; 
Borie: N.º 1429. Desenho e Pintura. 430. As ilhas adjacentes. 434. Historia da Grecia. 4, 
Architectura Sacra. 433. Viagens e descobrimentos terrestres. 134. Astronomia PJ é 
raphica. 435. Civilidado. 436. A unidade na Natureza. 18.º Sorio; N.º 437. O Archipal: *' 
e Açores. 138. Manual do Tpogranio: 439. Ilhas Occidentaes do Archipelago Agoria: 
440. Alphabeto natural. 144. Copa e cozinha. 143. Trigonometria. 143. Formulario comm .'.: 
cial. 144. Historia da Philosophia. 19.º Serie: N.º 145, Plantas uteis das mattas dePóriug |. 
446. Methodo de inglez. 147. Methodologia. 148. Os adubos agricolas. 149. Marinha por . 
ueza. 150. Os balões em Portugal. 451. Logica. 152. Microbios e doenças. 20,º Serie:" 
33. Historia Romana. 154. A polvora é os explosivos modernos. 135. Receitassuteis. 
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Quem pretender assignar para estas publicações, ou comprar qualquer volunrs aval q... 


neira dirigir-se om Lisboa ao editor DAVID CORAZZI, Rua da-Atalaya 40 a 52,0), 4 Nu 
Rio de Janeiro á filial da mesma casa, 38, Rua da Quitanda. As requisições devem ser ada... |. 
anhadas da sua importancia em estampilhas, vales, ordens, ou lettras dê facil cobrança, (.% 


io 


Casa serie de 8 volumes cartonada em percalina, 500 róis; capa separada, para cartos, - 






